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Colonias 


À opinião que largamente expendemos 
ácerna das colonias não podia agradar a to- 
dos. Esperavamos já que desagradaria a mui- 


“tos. O paiz em geral está costumado a fallar 
“das suas colonias como se fossem largos e pro- 


fundos thesouros, d'onde a cada instante... 


“seguinte havemos de tirar com que produzir 
“Portugaes por Africa, e Asia fóra, bem como 
reformar da base ao vertice a organisação eco- 


nomica do continente e ilhas adjacentes. 

Mas o instante em que se hão-de abrir the- 
souros não chega; vamo-nos gastando em es- 
perar. Apezar d'isto, numerosa é a eschola 
que segue doutrina diametralmente opposta á 
nossa; foi porém prescindindo de popularidade 
que apresentamos algumas ideias como enten- 
diamos. 

Não quer isto dizer que buscam populari- 
dade e mentem á consciencia os que advogam 
em campo adverso; estamos persuadidos de 
que ha energicos defensores das colonias por 
intimamente se persuadirem de que de lá nos 
ha-de manar prosperidade que desborde pelas 
raias fóra; alguns individuos ha porém, que 
reconhecem não se poder realisar o plano dod 
colonisadores em papel, mas não o dizem cla- 
ramente, julgando que a opinião publica 
ainda para tanto não está preparada. 

Todas as differentes opiniões e o desejo 
que todos temos de ver o paiz desenvolvido, 
hão-de lucrar com a discussão. N'uma folha 
da capital se debateu o ponto sujeito na mes- 
ma occasião em queo estavamos apreciando; 
outras gazetas se irão occupando delle, e d'es- 
ta sorte conhecer-se-há melhor o que convem 

RE DE ea ? 
seguir. gate 
Ha dias recebemos breves observações so- 


“bre os artigos que. temos escripto; vão n'ou- 


tro lugar publicadas. Estimamos que nos. fos- 


“sem remettidas; aproveitamos assim o ensejo 


para outra vez expendermos a nossa opinião, 


-rebatendo objecções. 


Entendeu-se que queremos abandonar as 
colonias antes de tirarmos d'ellas o proveito 
que cumpre esperar dos esforços e capitaes que 
havemos empregado e dispendido; e adduziu- 
se como exemplo das vantagens do nosso anti- 
go poder colonial o commercio que fazemos 
com o Brazil. | 

Ambos estes pontos julgavamos esclareci- 
dos nos nossos artigos; mas a prova do nosso 
erro está nas objecções postas. 

- Não advogamos o abandono das colonias 
antes de se colher o juro do fundo gasto alli; 


- entendemos, sim, que tal juro se não poderá ti- 
“rar nunca; as relações de cada metropole com 


as colonias não são as mesmas que de um pro- 
prictario com o seu campo; este é delle; póde 
colher o fructo da arvore que plantar ou her- 
dal-o aos descendentes; a colonia, quanto mais 
se aperfeiçoa, quanto mais vigorosa se sente, 
mais tende a separar-se da metropole, guar- 
dando para si não só o fructo, mas tambem a 
arvore. Demais, póde ser utila um proprieta- 
rio abandonar parte das suas terras. Figure- 
mos um caso explicativo da asserção. | 
Pedro tinha 100:000 hectares de terreno; 
o total compunha-se de 5 parcellas: 12:000— 
1:000 —5:000 - 80:000—2:000, cada qual em 
seu districto; a primeira, apesar de não ser a 
maior, estava perto de caminho de ferro; pro- 
duzia laranjas e cereaes; à segunda as res- 
tantes ficavam em lugares semi-desertos,e com- 
quanto tivessem minas de ouro, mattas povoa- 
dissimas. .. de arvores, especiarias admira- 
veis e mil outras opulencias naturaes, circum- 


- visinhavam com ellas taes gentes, que era dif- 


a 


ficil viver alli; corria-se risco de ser aggredi- 
do, afóra a insalubridade do local. Pedro,cren- 
do piamente em que a sua riqueza creseeria de 
futuro gastando muitos capitaes no presente, e 
entendendo que de solo tão extenso podia au- 
ferir extraordinarios proventos, cuidou de dis- 
tribuir pelos 100:000 hectares o dinheiro que 
tinha para cultivar os 12:000; até aqui bem 
corria 0 plano; realisava-o n'esta parte saben- 
do dividir; a arithmetica dava-lhe o auxilio de 
que precisava; mas d'aqui em diante agglome- 
ravam-se de tal sorte os obstaculos, que tudo 
lhe sahia em contrario. Os operarios recusa- 
vam-se a ir trabalhar alli, ou exigiam altos 


preços; os transportes absorviam muito dinhei- 


ro; a segurança era preciso mantel-a com indi- 


“viduos especialmente destinados a esse servi- 


ço; a mortalidade nos primeiros tempos era for- 
te; foi preciso recorrer ao credito; mas Os 
88:000 hectares pouca confiança inspiravam; 


8:08 12:000 só alcançaram dinheiro até me- 


tade do seu valor; os fundos que até agora se 
applicavam a estes, augmentaram-se com os 
que eram precisos a 6:000, e distribuiram-se 
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José da Silva Mendes Leal 
I 
OS BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 5) 


O mancebo escutára fito o maranhense, sem 
arredar d'elle os olhos. 

— Agradeço-te à franqueza, ainda que bru- 
tal — disse por fim. — N'isso confio mais do 
que nos maiores protestos. Acredito pouco em 
sacrifícios ! 

Frei Marcos fitou-o como pasmado. O as- 


milhante scepticismo em taes annos. Como que 
presentia a gangrena interna d'onde elle pro- 
cedia. 

O mancebo continuou : 

— Não queres comprometter-te com os teus 


companheiros, que a minha obstinação em ir vos de todo -— respondeu lentamente o mara-, de estallidos com a lingua como para estimu- 
|laro cavallo, frei Marcos metteu a trote, efoi- ' 
— Tambem não recorro à tua memoria, se ter com o indio 
cousa : jararacas e jaguaretes, para me ser- valho-me da tua experiencia. Quem conhece a dos. 


ávante desvaira talvez? Muito embora. Aca- 
bo já a conversação. Mas fica certo de uma: 
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quido diminuiu muito, e o juro do capital toma- 
do de emprestimo levou boa parte delle. As- 
sim, o rendimento de Pedro decresceu. 

Paulo, que tambem tinha 12:000 hectares 
n'um eitio e 88:000 por-diversos concelhos 
em condições anologas às dos terrenos de Pe- 
dro, e que com estes ultimos fazia despezas, 
preferiu concentrar esforços em pequeno es- 
paço. Continuou na laboração dos 12:000, 
e tentou aforar os 88:000, não se importando 
até de dar alguns. Lucrou no aforamento e na 
concentração. Realisou dous proveitosem vez 
de os damnificar ambos. . 

Às grandes ou pequenas nações são como 
Pedro e Paulo. Pouco importa que o exemplo 
particular e individual não pareça provar para 
a generalidade e a nacionalidade. Em ver- 
dade prova; e, por maiores discursos que se 
façam a respeito dos thesouros guardados nas 
possessões, não lograrão demonstrar que po- 
demos nós mesmosir conquistal-os e engran- 
decer a metropole com elles. | 

Do Brazil nos fallam; maso facto contra- 
produz. Por causa das minas nos empobrece- 
mos; as conquistas levaram-nos quanto po- 
diam Não fomos como a ave rasgando o seio 
para dar alimento aosfilhos; vista de perto, a 
historia diz outra cousa: perdemos o sangue 
nutrindo a ambição e desconhecendo o melhor 
meio de engrandecer-nos. 

Dizem-nos que aconselhemos empresti- 
mos especiaes para 0 ultramar, navegação re- 
gularmente feita, marinha prompta a susten- 
tarna Africaa propriedade e dignidade por- 
tugueza, missões que levem a luz da religião 
ás trevas do sertão, e tudo. quanto pode co- 
lonisar. Conselhos são faceis. Obras custam. 
E o dinheiro ? o dinheiro, este prosaico e vil- 
lão ser ao qual se metteu em cabeça valer mais 
do que as glorias de portuguezes desde a to- 
mada de Ceuta e a descoberta da Madeira até 
ao seculo decimo nono ! Como documento da 
eua pretenção diz que tambem representa es: 
forço humano, e é chamado a operar grandes 
transformações. | a 

D'onde nos hão-de viro dinheiro e a gen- 
te? Esta pergunta é resposta a quasi todos os 
planos de regeneração das colonias. 

Aproveitemol-as até onde for possivel; mas 
discutamos, fóra de declamações, quanto nos 
custam e quanto podem render. 


ca ni e ii 
Revista da politica externa 


Falla-se outra vez em congresso de ca- 
beças coroadas, e é de Pariz que vem a noti- 
cia. Diz-se que Napoleão III quer convocar 
principalmente os soberanos da Austria, da 
Prussia, da Russia e da Italia, para uma con- 
ferencia collectiva antes da Exposição. Ac- 
crescenta-se que, no caso de não ser bem 
succedido nesta combinação, se esforçará por 
ajuntal-os em Pariz durante a mesma Exposi- 
ção. E diz uma correspondencia publicada por 
um diario belga que por essa iniciativa, cujo 
successo deve parecer até certo ponto duvi- 
doso, mas cujos motivos seriam muito lou- 
vavéis, o soberano francez quereria 'dar mais 
um testemunho das suas intenções verdadei- 
ramente pacificas, O que move o imperador a 
dar este passo é principalmente à agitação 
nascente das provincias christãs da Tur- 
quia. | 

Assegura a alludida correspondencia que 
se trata «positivamente» de estabelecer um 
accordo entre a França, a Inglaterra e a Aus- 
tria para quaesquer eventualidades que pos- 
sam surgir de repente da resurreição da ques- 
tão do Uriente. O que é um facto é queo 
principe de Metternich, que estava com li- 
cença na Austria, dirigiu-se à pressa a Pariz, 
deixando o snr. de Beust de ir passaro Natal 
a Dresde com a sua familia para que o em- 
baixador da Austria junto de Napoleão II 
voltasse para o seu posto sem perda de 
tempo. 

Esta" volta precipitada do ministro aus- 
triaco a Pariz é attribuida a negociações 
pendentes entre o seu governo e o das Tu- 
lherias para obrarem de commum accordo no 
Oriente, e assegura-se que analogas negocia- 
ções que correm entre Pariz e Londres de- 
ram já em resultado resolver-se que se obri- 
gasse a Porta a fazer concessões aos christãos, 
e que estes não fossem animados, directa nem 
indirectameete, nas suas tentativas revolucio- 
narias. | 

As correspondencias de Constantinopla 
continuam a dizer que allinão ha ninguem 
que veja horisontes côr de rosa do lado das 
provincias cbristãs, e que ninguem crê nas 
noticias tranquillisadoras que vão de Candia. 


=ztmmímímãmõmímãmímímímíãíãíerese 


vir da tua mesma parabola, são-me egualmen- 
te indifferentes; as primeiras esmágo-as com 0 
tacão, os segundos deito-os aos pés com uma 
bala. 

— Eu cá sou mais acautellado. Prefiro ma- 
tar a cobra de longe. O tacão é fraca defeza. 
Póde ser mordido o calcanhar, e o veneno vai 
n'um credo do calcanhar ao coração ! Mas, em 
boa verdade, que tenho com isso? Cada qual 
póde pensar como entender, e haver-se como 
lhe convier. Não manda mais ? 

— Mando. Monta immediatamente, e to- 
ma a dianteira. Servirás de guia. 

— Eu! Eo aruaqui? Veja que o aggrava 
mostrando suspeital-o, e elles são vingativos ! 

— "Tomas-lhe o lugar. Gruia-nós á tua mo- 
dae á tua vontade até achares sitio em que se 
possa fazer pouso. 


Í 
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seu aucante de campo Djemil-pachá, encar- 
regado de ir áquella ilha para dar-lhe conta 


“ 
o 


exacta do estado das cousas, que «já por mui-, 


tas vezes lho tinham dito as mesmas cousas». 
Com effeito, como diz a «Independencia bel- 
ga», a duração da lucta é a melhor. resposta 
aos que aflirmam que a insurreição está ven- 
ia e que selevou ao cabo a pacificação da 
ilha, 

No nosso entender, a derrota de que ulti- 
mamente fallava um telegramma de Constan- 
tinopla, e que outro telegramma veio depois 
asseverar, está longe de ser um golpe decisi- 
vo, quando mesmo fosse tão seria como a 
apresentou o despacho. As notícias que ulti- 
mamente veem do Oriente são de agitação ge- 
ral, que de certo augmentará sob a influen- 
cia do novo gabinete grego, favoravelao en- 
grandecimento da Grecia á custa da Turquia, 
e não ha ninguem que creia que o governo 
grego tenha força para comprimir o movi- 
mento. 

Da Austria, annunciava ultimamente um 
telegramma que a «Gazeta de Vienna» hávia 
publicado uma carta imperial convocando um 
Reichsrath extraordinario para 25 de feverei- 
ro. Isto parece querer dizer que estão vencidas 
as difficuldades politicas com que a Austria 
luctava; mas quem póde crer que à Hungrih 
accedesse de bom grado a um acto que impli- 
ca renuncia à maior parte das suas pretenções? 
E, quando mesmo se tenha chegado a esse 
resultado mui pouco crivel por mediação do 
chefe do partido conservador hungaro, poder- 
se-ha acreditar que tenha bom exito este es- 
forço do governo imperial sobre as tão diver- 
sas nacionalidades conglobadas no imperio ? 
Para haver um parlamento austriaco, isto é 
um parlamento geral a todo o imperio, e não 
limitado e só allemão como sempre se quiz, é 
preciso que a Hungria não tenha o seu parla- 
mento nacional, e não o tendo, não é prova- 
vel quo lhe seja concedido um ministerio es- 
pecial responsavel, como sempre tem recla- 
mado. Um Reichsrath extraordinario em que 
reunidos todos os Estados procurassem pôr-se 
de accordo para a adopção das bases de uma 
Constituição commum, seria um grande passo 
para se levantar a Austria do seu descahi- 
mento. Mas é realisavel ? Veremos como isto 
se desembrulha em mais miudas informações. 

O imperador Francisco José approvou o 
projecto de lei relativo ao serviço militar. A 
duração do serviço é fixa em seis annos no 


exercito activo e em outros seis na reserva. b 


N'estes seis, os primeiros trez consideram-se 
como de primeira reserva e os outros trez co: 
mo de segunda. Não é admittida a remissão 
do serviço militar por dinheiro, e ficará assente 


como principio que a todos cabe em obriga- 


ção o serviço das armas. 

Igual obrigação cabe d'ora ávante a todos 
os cidadãos do reino de Wurtemberg. Dil-o a 
«Gazeta de Carlsruhe», O serviço será divi- 
dido em dous periodos de nada menos do que 
dez annos cada um. Os soldados do segundo 
periodo formarão landsturm que não poderá 
ser empregado fóra das fronteiras do Estado. 
O primeiro periodo subdivide-se em tres an- 
nos de serviço activo, dous na reserva e cin- 
co na landwehr. À reserva ca landwebr não 
serão chamadas ás armas senão para tomarem 
parte nas grandes manobras. 

Se as cousas continuarem por este theor, 
não tardará que na Europa cada homem vá- 
lido seja um soldado. E osnr. de Girardin a 
prégar o desarmamento ! Ainda ha pouco se 
dizia queo exemplo do desarmamento ia ser 
dado à Europa pela Italia, visto que estava 
livre dos Alpes até ao Adriatico. E que disse 
o rei Victor Manoel á deputação do parlamen- 
tono 1.º do corrente? Disse que, durante o 
periodo de paz em que se havia entrado, o 
governo não deixaria de curar do exercito, 
porque o exercito «não é só necessario para 
salvaguarda da independencia para cuja con- 
quista tanto concorreu, mais tambem um meio 
solido de segurança interna, um elemento 
d'aquella unificação moral e d'aquella educa- 
ção civil que faz os povos disciplinados, fortes 
e capazes de grandes cousas». 

Dão as folhas de Pariz o texto da proclama. 
ção do imperador Maximiliano de que já fal- 
lára o telegrapho. O imperador annuncia aos 
mexicanos que «circumstancias de grande im- 
portancia» -o convenceram "de que devia 
«submetter a novo exame» o poder que lhe 
foi confiado. Os ministros, por sua magestade 
consultados, foram de parecer queo bem do 
Mexico exigia ainda a sua presença como so- 
berano, mas, além da opinião do seu gabinete, 
quer ter a do povo, e por isso convoca um 
congresso nacional «sobre a base mais ampla 
e mais, liberal», permittindo que «todos os 
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vida do matto como tu ha-de saber escolher, 
melhor que ninguem, o sitio mais favoravel 
para acampar, e mais azado à sua propria se- 
gurança. Dirige-te como se trabalhasses por 
tua conta e só tractasses de ti. Desde já ap- 
provo todas as precauções que julgares ne- 
cessarias, assim como todas as temeridades 
que houveres por opportunas. Vamos; chega 
as esporas, e para a frente! 

— (Quer que lhe diga, snr. Jayme ?-— tor- 
nou, depois de breve hesitação, o maranhense, 
com modos que indicavam certo descontenta- 
mento e enleio — Não lhe esconderei que esta 
sua confiança vem bem pouco a proposito. 

— Porquê? 

— Porque sempre me mette n'uma!.. 

— N'uma quê? 

' — Na alternativa pouco sadia de apanhar 


Fazer pouso, na linguagem do sertão, era | uma navalhada nas costas, uma bala pelos pei- 
pero sertanejo admirava instinctivamente si- assentar arrayal para pernoutar. Na escolha e | tos, du uma fréchada algures. E isto por causa 


disposição do pouso consistia as mais das ve- 
zes a principal segurança das partidas. 

— Disse e repito que não tenho o mais pe- 
queno conhecimento d'estas mattas : ha cinco 
dias que entramos em terrenos para mim no- 


nhense. 


de uma pessoa com quem me não importa... 
Admira-se?.. Já vejo que não faz bem ideia 
da situação em que se acha, Em todo o caso, 
manda ? Está no ajuste. Lá vou. 

E sem esperar resposta, dando uns poucos 


que ia na dianteira de to- 


por 100:000; a cultura ficou muito inferior; e Diz-se que o proprio soberano, já completa- partidos politicos» concorram para a forma-, 
como os de condições más eram sete vezes os mente desiludido pelos factos, respondeu ao ção d'esse congresso. Conclúe promettendo, 


faceis de cultivar, succedeu que o producto hi-, 


que, em quanto se reune o congresso, irá con- 
 tinuando a obra de regeneração com «coragem 
e constancia», 

Como a obra de regeneração está longo 
de ser concluida, não podem ser mais merito- 
rias essa coragem e essa constancia, 


Sociedade Portugueza de 
Ecneílcencia 1G de Setembro, 
da Eahia 


Principiamos hoje a publicação do rela- 
torio apresentado pela direcção da Real So- 
ciedade Portugueza de Beneficência 16 de 
Setembro, da Bahia, 4 assembleia goral, dan- 
do conta da sua gerencia no anno findo em 30 
de setembro de 1866. | 

um documento interessante porque 
n'elle se dá circumstanciada noticia do esta- 
do de uma instituição, que para todos se tor- 
na sympathica; já pelos santos fins que tem 
em vista, já por ser obra de portuguezes que 
longe da patria se não descuidam de prover 
aos meios de auxiliar aquelles de seus irmãos 
a quem a má fortuna faça carecer de abrigo 
e protecção, em terra estranha. 

O relatorio principia por archivar o facto 
mais solemne occorrido durante a gerencia da 
direcção no anno de 1866. Foi este a abertura 
do hospital da sociedade, celebrada em 16 de 
setembro do anno findo. 

À inauguração deste prestadio asylo foi o 
digno complemento da instituição que mãos 
portuguezas plantaram em terra estranha, para 
abrigo de irmãos desvalidos. 

Que ella possa prosperar para allívio de in- 
felizes e honrosa memoria do nome portuguez, 
são Os nosgos votos. 

Eis o relatorio : 


Senhores, —A direcção da real sociedade por- 
tugueza de beneficencia Dezeseis de Setembro vem, 
como é do seu dever, dar contas da sua gerencia, 
relativa 20 anno fiodo em 30 de setembro proximo 
passado, offerecendo para isso À vossa consideração 
a sua receita e despeza e o relatorio dos actos que 
se referem ao desempenho de seu encargo admi- 
nistrativo. 

Entendemos tambem de nosso dever, sem en- 
trarmos em considerações de qualquer ordem, men- 
cionar n'esto relatorio algumas circunstancias es- 
peciaes—além das cifras—não só para melhor cla- 
reza,como principalmente a fim de collocar na maior 
evidencia todos os actos praticados pela direcção. 

Antes, porém, de entrarmos nos diversos as- 
sumptos, desculpae não termos podido dar cumpri- 
mento ao disposto no artigo 13 dos estatutos apre- 
sentando-nos no segundo domingo do mez de outu- 
ro. 

Hospital . 

<16 de setembro.» Foi este dia por mais que 
um titulo de gratas e saudosas recordações—para 
nós—o escolhido pela direcção para abertura e inau- 


guração d'enje dificio—que, como todos vós sabeis 
se ostenta simples e bellono sitio mais pittore 


saudavel d'esta capital. 

A direcção nada poupou para que o edificio e 
todo o seu arranjo interno correspondegse ao seu 
nobre mister e aos elevados e caridosos sentimentos 
de todos os nossos benemeritos protectores e asso- 
ciados. | 

A respeito do hospital nada vos dizemos, con- 
signando sómente o parecer que a respeito d'elle 
deu á exem.* camara municipal” d'esta cidade, o seu 
distincto medico, por occasião de o examinar, a fim 
de se obter licença para funccionar. Diz o illustre 
medico: ' 

«O hospital a que allude o requerimento da 
real sociedade portugueza de Bencficencia Dezeseis 
de Setembro, foi por mim hoje visitado. 

Acho-o acima'de todo o elogio, já pela topogra- 
phia da localidade, já pelas demais condições hy- 
gienicas que preenche litteralmente, tanto na boa 
distribuição da capacidade do edifício, como no 
aceio e gosto que présidem à sua gestão. — Bahia 
18 de setembro de 1866. —Dr. João Pedro da Cu- 
nha Valle Junior, medico da camara,» 

Sua exe.* rev.” o snr, D. Manoel Joaquim da 
Silveira, illustre e venerando arcebispo da Bahia, 
dignou-se lançar a benção ao hospital. Este acto 
importante foi honrado com a presença de s. exe. 
o gor. vice-presidente da provincia, das demais au- 
thoridades e pessoas distinctas, de commissões das 
diversas sociedades desta cidade, de grande nume- 
ro de senhoras, do nosso excm.º consul e de todos 
oB nossos compatriotas mais importantes e conside- 
rados por sua respeitabilidade e posição. Os dis- 
cursos pronunciados nessa occasião o a apreciação 
feita pelos jornaes desta cidade vão em seguida 
a este relatorio, para satisfazer aos nossos socios 
de fóra e interior da provincia. . 

Levando ao conhecimento do governo de S. M, 
F, aabertura do hospital portuguez, entendeu a di- 
recção — scientificar-lhe que além d'aquelles para 
quem foi instituido, serão no mesmo recebidos e tra- 
tados, de conformidade com os estatutos—os naufra- 
gos nossos compatriotas e bem assim os ofliciaes e 
praças dos navios de armada real, que necessitem, 
quando n'este porto. 

Com o edificio dispendeu-se durante o anno ad- 
ministrativo de que estamos dando contas—a quan- 
tia de 20:3405565 réis, ficando este na importancia 
total de 47:4678765 réig, e com os moveis e utensi- 
lios em 58:8688155 réis, como se vê no respectivo 
balanço geral—, e consta dos livros da sociedade, 
achando-se todas as quantias, mesmo as mais insi- 
gnificantes, comprovadas com os respectivos docu- 
mentos, que se acham archivados e foram presentes 
à distincta commissão de exame, podendo tambem 
ser examinados por quem quer que o queira fazer. 


-- Os tres chôlos, vendo passar o sertanejo 
para a frente, relancearam uns com os outros 
imperceptiveis signaes. 

Frei Marcos, sem deixar de trotar, pendu» 
rou o machado no arção, e preparou a espin- 
garda, examinando cuidadosamente a fecha- 
ria. 

Como chegasse ao pé do aruaqui, tocou- 
lhe ao de leve com o cano da arma no hom- 
bro. 

O gentio voltou-se gravemente, insensivel 
na apparencia. | 

— Chicharão, — disse-lhe o maranhense 
em lingua geral, a de ordinario usada no ser- 
tão — arreda o teu cavallo, e deixa-me pas- 
gar. 

— Passa — respondeu o Chicharão sem 
manifestar a mais leve estranheza com aquella 
repentina usurpação das suas funcções. 

Chicharão era a caracteristica alcunha do 
aruaqui, em razão da sua prodigiosa predilec- 
“ção pela bebida fermentada, denominada chi- 
cha, especie de-cerveja preparada com as se- 
'mentes do algarobo, muito frequente nas re- 
ducções e nos arrayaes. 

O sertanejo passou a galope. 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS | 


Annuncios e correspondencias, cada linha. .'. 
Repetições . ... 4 


idosa o soraia d 
Annuncios de sahida de navio, cada um . +... 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


Em virtude de vossa deliberação — collocam 
no salão do hospital o retrato do 
tincto protector e socio gnr. commendador Joaquim 
Pereira Marinho—como lembrança e reconhecimen- 
to de seu generoso donativo, e de sua reconhecida 
philantropia e caridade, Devendo collocar-se no mes» 
mo salão os retratos de todos aquelles que na fórma 
por vós estabelecida—forem considerados protecto- 
res—e achando-so n'este caso o nosso muito digno 


|socio snr. Fortunato Jorge GuimarÃes Barateiro — 


“por seu importante donativo—a direcção deu cum- 
primento a esta vossa disposição. Desde 17 de se- 
tembro p. p. principidu a funeeionar o hospital e 
teem sido recolhidos '6 gocios—que recebem:a trata- 


mento preciso, a expensas do nosso collega o sur. M.|. 


F. A. Brandão que se offereceu a fazel-o até ao dia 
da nossa entrega 4 nova administração. | 

N'este lugar —rendemos todo o nosso reconheci- 
mento ao nosso collega enr, Josó Silva Bastos—pela 
dedicação inexcedivel que desenvolveu durante a 
administração da obra do edificio—de que foi encar- 
regado. 

Não tendo ainda sido approvados os novos es- 
tatutos e disposições a respeito do hospital—a di- 
recção o tem administrado conforme tem «entendido, 


Soccorros 


O amor do próximo, e principalmente do proxi- 
mo infeliz, é uma das maiores e mais bellas virtudes 
do homem, 

Pode-se ajuizar do grau de civilisação de um po- 
vo pelo exame da extensão com que elle desenvolve 
esta virtude; pelo abrigo, pelos goceorros e pela soli- 
citude, que elle tributa ao infeliz—a quem a capri- 
chosa fortuna não bafeja ou talvez nunca bafejou de 
seu halito mimoso. 

Portugal é uma das nações, que, debaixo d'este 
ponto de vista, e de muitos outros,bem cedo mostrou 
grande civilisação. 

.. A real Socidade de Beneficencia Dezeseis de 
Setembro—da Bahia—composta de portuguezes,não 
podia desmentir semelhantes precedentes. No cum- 
primento portanto de seus deveres attendeu a dire- 
cção a todos que a ella recorreram, edistribuiu: . 

À socios e suas familias, pensões à viuvas e a 
compatriotas não socios réis 5:0958690, 


Donativos 


. O prazer de dar, é o mais doce e nobre dos re- 
go8ljos, é um sentimento emanado dó céu—uma in- 
clinação das almas compassivas e a principal prova 
de um coração bem formado, e, sem yaidade, pode- 
mos dizer que é este um dos carateristicos de nossa 
nacionalidade, —embora—para contraste e como ex- 
cepção de regra appareça entre nós um ou outro 
egoista que não vive senão para si, e cujo coração 
avaro, atormentado de dia e de noute pela cobiça 
dojouro—júmais se abraza nas santas chammas da 
beneficencia, e ainda illudido com os enganos da vi- 
da—se priva do mais nobre e agradavel dos regosi- 
jos—o prazer de dar um pouco do seu superfluo—ao 
compatriota—ao irmão a quem tudo falta, o 

Estamos certos de que os dietinctos e beneme- 
ritos socios que tão philantropicâmente beneficiaram 
a nossa sociedade, estimariam muito que calassemos 
sua generosidade; é porém de nosso dever leval-o ao 
vosso conhecimento, e temos subida satisfação em 
honrar o presente relatorio inscreyendo n'elle os no- 
mes de tãojcaridosos e distinctos cavalheiros. 

Tambem entendemos mencionar n'esta occasião 
(lista A) os valiosos donativos feitos por occasião 
da collocação do retrato de S. M. El-Rei D. Luiz I 
na sala de nossas sessões € que originou a creação 
do hospital, comquanto já sua importancia fizesse 
parte do activo da sociedade, no balanço apresen- 
tado o enno passado, Igualmente vos apresentamos 
ma outra lista (B) de todos os donativos constantes 

tivos livros—feitos à sociedade desde sua 

, afim de que os nossos associados, com o 

presente relatorio, conheçam todos os benefícios fei- 

tos e quaes os bemfeitores—d'esta humanitaria e pa- 
triotica sociedade. Ré 

Durante o anno hyuveram as seguintes offertas 
e donativos—a saber : dos illm."* snrs. : 

Agostinho Dias Lima-—offerta de todos os medica- 
mentos que forneceu durante o anno; da botica 
preventiva para o hospital e ainda de todos os 
medicamentos que forem precisos para o mesmo, 
durante todo o tempo que conservar sua impor- 
tante pharmacia. | 

Este valioso e importante donativo—é digno da 
reconhecida philantropia e caridade de tão distincto 
e benemerito compatriota e socio, 

Ao enr. Agostinho Dias Lima e a todos os mais 
bomfeitores em nome de nossos consocios que sof- 
frem— profundo reconhecimento. 

Fortunato Jorge Guimarães Barateiro.. 1:0004000 

José Silva Basto. ..ccccsece- co. 5008000 

Joaquim Lopes Motta Guimarães..,.. 2255000 

José Silva e Souza...e........o ce...» 2018600 

José Joaquim Machado Guimarães..,. 1695500 

Manoel Francisco Almeida Brandão, 
para 4 Imagem da Virgem da Concei- 
ção, toda de ped 

João Pereira Braga, para uma pia de 
marmore para a capella,,,........ 

M. G. Costa, para a imagem de Christo 


........ 4 en... . 48. 


1205000 
1005000 


aparelhada de prata, etc... ......... 1008000 
Joaquim José de Oliveira Guimarães... 1005000 
Elquial Io LoDes Ses sacra aaa... o 1008000 
João Duarte Ferreira. .....ccecv.0e.+ 10058000 
Antonio FerreiraSilva Junior,para aima- -, 

gem de Santo Antonio, resplandor e 

crus de prata ..ccccccco voo secure 708000 


Um director, para aimagem de S, Fran- 
cisco Xavier e resplandor de prata., 
José Joaquim Leite Borger, importancia 
de jarras para O altar. ........ cv. 
Antonio de Olivoira Barros, importancia 


708000 
- 565000 


de um mastro real... .cccccescrvsoo o 908000 
Paulo José da Costa, para um mastareo. 605000 
Manoel Rodrigues Lucas, para metade 

dos vidros lavradosda capella....... 608000 
João José Dias da Rocha.......v..... 485380 
João Caetano de Araujo Gama........ 8058000 


Luiz Ferreira de Souza, importancia de 


sua armação na capella do hospital... 258000 
Manoel Santos Neves....e.ccmeceero 208000 
Narcizo de Oliveira Maia, para uma co- 

ron de prata dourada ......ccccuesos “128000 
Das dividas oferecidas pelos sors. Bra- 

SE COMB. cxscercsras ar pntaado 308000 
De diverses ..... quase sp oca cos Do 000% 1653000 

4 = 
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mim quando vou de jornada. Não estou á mi- 
nha vontade. Faz-me phrenesi, e o resultado é 
cançar a cavalgadura sem precisão !.. 

— Palavras muitas, dizer nada. 

— E à fé que nunca tiveste tanto juizo. 
Pão, pão; queijo, queijo: é o verdadeiro. Va- 
mos então ao caso sem rodeios. Pára ahi em 
quanto me adianto. Has-de seguir a trinta pas- 
sos de distancia pelo menos. Não te lembres 
de chegar-te mais, que te metto uma bala na 
cabeça. Tens percebido ? 

— Percebido bem — tornou o indio na sua 
laconica linguagem, e sempre com a mesma 
indifferença. 

— Não cuides que são ameaças vãs. O que 
digo, faço-o; creio que sabes. 

— Aruaqui sabe. 

O sertanejo avançou sem mais preambulos, 
sorrindo com satisfeita complacencia. Via-se 
que a summaria acquiescencia do gentio no seu 
conceito equivalia a um compromisso particu- 
larmente lisongeiro. 

Com efeito, o aruaqui estacou immovel 
como estatua equestre, em quanto o guia novo 


— Cá estou já — continuou depois para o|estabelecia entre ambos a distancia intimada. 


gentio, sopeando o cavallo, — Agora duas pa-/ Os chôlos entretanto chegavam ao pé do gen- 


lavras. 


tio. 


mos | 
noso illustre e dis, dado 


Exec.” snr.* D. Maria Angelica da Silva, o bor. 
da toalha do altar 
Dr. Manoel Correia Garcia, seus serviços — 
peRo advogado para todos nossos consocios po- 
Free. ' 
José Lopes Pereira do Carvalho, um busto de 
gosto de 8. M. D, Pedro V. ' 
Dr. Carlos Viard, uma botica homcopathica q 
so serviços na sua qualidade de medico homocopa- 
A. 


— 


- Antonio Joaquim Machado Pereira, panno para 
cobrir 20 mezas do hospital, E É 
Francisco Pereira da Silva Maltez, dous festões 
de flores artificiaes para a capella. 
Antonio Leonardo Pereira, offerecimento para 
compra e venda de quaesquer titulos que a socie- 
dade tenha de fazer. 
Victorino do Amaral Botelho, cinco quadros a 
oleo com molduras, | 
Domingos Soares Pereira, um quadro com a 
nomenclatura dos subscriptores para o funeral de S. 
M. o senhor D. Pedro V. 
"João Bernardo Nogueira, mais de 50 volumes 
para o gabinete de leitura do hospital. 
«José de Souza Pereira, João Ignacio de Azeve- 
do, Antonio Carvalho Silva Leal, José da Costa Al- 
meida, Octavio C. Messeder, José da Cunha Carva- 
lho Bastos e Antonio Ferreira Silva Junior, diversos 
volumes pára o mesmo gabinete, 
Consignamos tambem n'este lugar nossos agra- 


o 


decimentos pelos valiosos obsequios prestados 4 so- 
ciedade—aos ill.mos gnrg. 
Dr. José Eduardo Freire de Carvalho, enge- 


nheiro Fredérico Merge, Victorino José Pereira e fi- 
lho, Ceslau Pereira, coronel Nicolau Carneiro e qa 
muito distincta e prestimosa Sociedade Euterpe. . 


Pessoal 


- Compõe-se todo o pessoal da nossa Sociedade 
de 1,312 gocios. 

Durante o anno remiram-se 116—socios, e fo- 
ram admittidos 141. 

Falleceram 25, eliminaram-se 28 —dos fallecidos 
4, eram remidos. 

Em 30 de setembro de 1863 existiam 845—so- 
cios contribuintes e 149 r.midos, falleceram— 70 e 
tem-se eliminado — 161. 


Existem actualmente: 
Contribuintes; 4 co. tazre do Mera AMO" 
Remidos . . esc rtis BAR 


"Na escolha de socios e principalmente a respei- 
to de sua moralidade tem sido a direcção bastante 
escrupulosa, e comquanto julgasse que os novos es- 
tatutos tenham de alterar as disposições a respeito 
—não pôde recusar a approvação, a quantos se pro- 
pozeram nas condições exigidas. 

A direcção resolveu dispensar do pagamento 
das mensalidades e conservar os direitos de socios a 
todos aquelles que seguiram para o Paraguay como 
voluntarios da patria em desaffronta da honra e di- 
gnidade do imperio. 

Sufrragios 

No convento dos religiosos franciscanos teve 
lugar no dia competente, a missa e officio pelo des- 
canço eterno das almas dos nossos consocios falle- 
cidos durante o anno. 

Com este objecto dispendeu a sociedade—réis 
3088720 que se acham incluidos em despezas go- 
raes. 

| Agencias 

Tem a nossa sociedade 11—agencias—geridas 
pelos nossos dignos e prestantes socios os snrs.: 


João Alves Cardoso, Santo Amaro...... 56 rocios 
Domingos Gonçalves de Oliveira, Ca- 

choeira...... sensu naa ses. ..... 30 » 
Dr. F. R. Costa Lacerda, Valença,,... 17 » 
Albino Lopes Macieira, Maroim....... 25 » 
Joaquim José de Magalhães, Nazareth... 24 
Dionisio Pinto de Magalhães, Estancia. 11 » 
João de Almeida Monteiro, Maceió. .... 7» 
Antonio Pereira Leite Guimarães, Pe- 

BSD is 0 Suco 4. Rpr ias é QRO da en Nico Dr» 
José Pinto Silva Amorim, Ilhéos.... .. 4 » 
Manoel Joaquim Moreira, Larangeiras. 11 » 
Bernardo Souza Leão, Porto-Seguro.... 3 » 


Secretaria e empregados 


À secretaria e escripturação acha-se devida- 
mente organisada—estando em dia—todos os livros 
concernentes ao andamento da sociedade, e com a 
claresa precisa para perfeito conhecimento dos que 
devem oceupar o lugar, com que por tres annos 
consecutivos, fomos immerecidamente por vós hon- 
rados. 7 

“Existe tambem devidamente escripturado o li- 
vro de contas correntes das mensalidades de todos 
os socios, e os saldos conferidos para o seguinte an- 
no; este trabalho simplifica e facilita ao futuro the- 
soureiro a desempenhar o seu trabalhoso encargo. 
Os empregados teem desempenhado seus deveres — 
exige porém a verdade que n'esta occasião demos 
um voto de agradecimento ao honrado sur. Joaquim 
José de Oliveira Guimarães, que sempre prestou vya- 
liosos serviços á sociedade—e foi um auxiliar dedi- 
cado e importante da direcção. O snr. José Mendes 
Baptista, a quem a direcção confiou a administra- 


ção do hospital, tem no pouco tempo de sua gerencia . 


mostrado um zelo e dedicação pouco vulgares, e jul- 
gamos de nosso dever recommendal-o à futura dire- 
cção como um empregado intelligente e probo e que 
muito bons serviços póde prestar no lugar que oce- 


cupa. 
Medico 
O ill.mo gnr. dr. José Alves Cardoso e Silva 
nosso digno socio, que desde 15 de agosto de 1864 
—s8 offereceu gratuitamente para tratar de nossos 
consocios, foi o escolhido e contractado pela direcção 
como medico do hospital, 
" Acceite o illustre doutor em nome dos nossos 
compatriotas a quem tão caridosamente tem presta- 
do seus cuidados—nosgos protestos de gratidão e re- 


conhecimento. 
(Continúa) 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMmcial do Diario 
de Lisboa n.º 4 de 5 de janeiro 
MINISTERIO DO BEINO 

Decreto dissolvendo a commissão creada por 


. 


=... e 


Mal os sentiu perto de si, o Chicharão, sem 
se voltar, sem o menor movimento apparente, 
sussurrou para elles,com voz sumida, duas pa- 
lavras em hespanhol estropiado. Os tres ho- 
mens estremeceram ouvindo-as. Depois conti- 
nuaram todos o caminho em silencio. 

Apoz meia hora de marcha, cada vez mais 
dificil, foram dar em cerrado tão basto, que foi 
necessario abrir uma picada. 

Abrir uma picada é talhar a ferro os fachi- 
naes inextricaveis de uhapinda espinhoso e pal- 
mital bravo, entremeiado de chacim e enleia- 
do de cipós, que de tronco a tronco se enredam 
nas espessuras dos mais variados arbustos. 

Uma boa hora levou este trabalho, usual 
no matto. Fez n'elle maravilhas o machado do 
sertanejo, que de vez em quando aspirava os 
ares, persistindo sempre em dar a mesma di- 
recção ao córte. 

Podéram emfim passar as cavalgaduras, e 
andados poucos minutos mais parou a partida 
toda. 

Frei Marcos achára finalmente lugar acom- 
modado para fazer pouso. 


(Continia) 


decreto de 6 de março de 1861 para administrar O 
collegio de 8. Caetano, da cidade de Braga. . 

— Outro ordenando que o arcebispo primaz de 
Braga convoque os outros membros da commissão 
geral da administração do collegio de S. Caetano, 
installe e faça-a assumir desde logo a gerencia 
que lhe compete pelo artigo 26.º do decreto organico. 

— Qutro ordenando que a commissão adminis- 
tractiva do mesmo estabelecimento creada por de- 
ereto de 6 de março de 1861 entregue á nova com- 
missão a gerencia administractiva do mesmo esta- 
belecimento. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Continuação do annuncio do pagamento dos ven- 
cimentos do mez de dezembro a diversas classes. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 47, do exercito. 

Resolução, n.º 357, do conselho geral 
degas. 


“MOTICIARIO | 


Caridade. —Recebemos em 27 do mez 

" passado,de um caritativo anonymo,58000 réis 

para os distribuirmos por chefes de familias 

que tivessem creanças soffrendo fome. | 
Não démos cumprimento logo a esta mis- 
são porque nos foi necessario procurar quem 
estivesse nas circumstancias indicadas pelo 
bondoso anonymo. Hoje que já satisfizemos 

a tal encargo, publicamos a relação das pes- 

soas que foram contempladas : 

Joanna Rosa, viuva de José Joaquim Pinto, 
alfaiate, com 4 filhos menores, rua da Pe- 
maventosa 13 . . « es. ou 

Maria do Nascimento, viuva de Manoel Hen- 
riques, tanoeiro, com 5 filhos menores, rua 
d'Alegria, ilha do Barbosa . 

Bernardina Julia Monteiro de Barros, viuva 
de Joaquim da Fonseca Barros, fabricante, 
com 3 filhos menores, na rua da Carvalhosa ' 


das alfan- 


....— 


15000 


15000 


TOO o gedrio to nao! ondecêonaR 
Maria Albina de Barros, viuva do typogra- 
pho Joaquim de Barros Vasconcellos, com 
2 filhos menores . put AS ii 
“João Alves, aleijado, marinheiro, com 4 filhos 
"menores, rua do Bomjardim, ilha do Euge- 
no . . ef 'natantE oa ROS CU D. nº 
Tempo. —Tem continuado de rijo tem- 
poral os dous dias ultimos, amainando apenas 
algumas horas durante o dia, para se tornar 
mais furioso de noute, Ja 

A noute de domingo para segunda-feira 
esteve quasi tão tempestuosa como a de sexta 
para sabbado. Os chuveiros succediam-se com 
pouco duradouros intervallos eo vento erã 
tão forte que só lhe resistia bem quem não an- 
dasse a elle. 

Não nos consta que até agora o temporal 
tenha feito estragos de circumstancia. 

Orio por emquanto não apresenta altera- 
ção de maior. 

Os navios que estavam ancorados no qua- 
dro da alfandega alli se conservam ainda, 
tendo apenas dobrado as amarras para resis- 
tirem á força do vendaval. 

Alguns que terminaram a descarga foram 
tomar ancoradouro, uns para Santo Antonio 
de Val Piedade, outros para Massarellos. 

Galera Maria. —Por participação do 
nosso vice-consul em Vigo,consta que a gale- 

“va deste nome, pertencente a esta praça, & 
que vinha do Maranhão com 40 dias de via- 

- gem,se perdera no domingo nas alturas do 
cabo Pequeno, salvando-se felizmente a tri- 
pulação. 

A galera Maria foi propriedade dos enrs. 
Penna & C.* e hoje pertencia ao snr. Cle- 
mente José da Silva Nunes. 


Cumprimento de voto. —Emcum: 
primento de voto feito pela tripulação o pas- 
sageiros da galera «Nova Fama 1.º», sabida 
no dia 20 de setembro do Rio de Janeiro pa- 
ra Lisboa e que ao trigesimo dia de viagem 
naufragou, festejou-se no domingo na igreja 
matriz de Massarellos a imagem de Nossa Se 


13000 


nhora da Boa Viagem, e na capella do Ou-| 


ro, em Sobreiras a do Senhor dos Navegan- 
tes. 

Em ambas foi orador o reverendo abbade 
de 9. Nicolau, que na descripção do lastimo- 
so transe em que aquelles infelizes estiveram 


— Não se tendo reunido no sabbado em nu- 
mero sufficiente os accionistas da compa- 
nhia de seguros Douro, não pôde verificar- 
seo fim da mesma reunião, que era a lei- 
tura do relatorio e a eleição da commissão| para administrar o collegio de S. Caetano, 


de contas. 


Companhia de seguros Douro. 


Por este motivo ficou a reunião transfe- 
rida para sexta-feira proxima. 

Conservatorias. —Ainda não princi- 
piaram & funccionar as conservatorias. Cons- 
ta-nos que a causa d'isto é não estarem prorm- 
ptas em alguns concelhos as casas em que el- 
las se devem estabelecer. Parece, porém, que 
o numoro d'esses concelhos se limita a 10 ou 
12. 

A fim de que a abertura das conservato- 
rias so possa cffectuar com a maior brevida- 
de, o governo, segundonos informam, expe- 
diu uma portaria aos governadores civis en- 
carregando-os de recommendar ás camaras 
que fornecessem as conservatorias do que lhes 
fosse necessario, 

N'esta cidade acham-se promptas as casas 

us tem de servir para este fim. À conserya- 
toria do 1.º districto fica na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 400 ea do 2.º, conforme em tem- 
po dissemos, na rua do Bomjardim n.º 427. 

Amoreiras. —Já chegaram as amorei- 
ras que, segundo em tempo dissemos, haviam 
sido requisitadas ao governo pelo snr. gover- 
nador civil, para serem plantadas no horto 
agricola projectado por s. exc.*e que deve 
ser estabelecido nos terrenos que a exc,”º 
camara possue na rua do CGtonçalo Christo- 
vão. 

Fallecimentes. —Falleceu a snr.º D. 
Maria da Purificação de Souza Cyrne, espo- 


000 |sa do snr. Manoel de Carvalho Rebello e 


filha do enr. Francisco Diogo de Souza 
Cyrne. 

'* Celebram-se hoje à noute os responsos de 
sepultura ao cadaver da finada senhora na 
egreja do Terço. 

—Falleceu tambem na sexta-feira ultima, 
ás 10 horas da manhã, e deu-se á sepultura 
no sabbado ás Ave-Marias no cemiterio da 
parochial igreja de S. Martinho de Cedofeita, 
o sr. João Gualberto da Silva Guimarães, em- 
pregado na Companhia geral da agricultura 
das vinhas do Alto Douro. 

O finado erairmão do snr. Antonio da 
Silva Guimarães acreditado advogado nos au- 
ditorios d'esta cidade. 

— Falleceu igualmente no sabbado em 
Vianna do Castello o snr. João Baptista de 
Campos, antigo negociante estabelecido n'a- 
quella cidade. | 
O finado exercia ha muitos annos o lugar 
hesoureiro da camara municipal d'aquelle 


det 
concelho. 
Academia Polytechnica. — Não 
sendo compativel com o exercicio do magis- 
terio a commissão de que foi encarregado pe- 
lo governo o snr. José Joaquim Rodrigues de 
Freitas Junior, que como lente substituto da 
12.º cadeira da Academia Polytechnica a es- 
tava regendo na ausencia do lente proprieta- 
rio, fica exercendo as suas funcções durante o 
tempo que durar aquello impedimento o lente 
da 2.º cadeira, o enr. Pedro de Amorim 
Vianna, que já hontem deu principio ás suas 
prelecções. | 
Publicações, —Recebemos um opuscu- 

lo em verso que acaba de publicar-se em Coim- 
bra e que tem por titalo «Segunda carta de 
boas festas a Manoel Roussado por 3. d'A.» 
E” uma collecção de remoques dirigidos, 
sob a forma epistolar, ao author das «Nou— 
tes do Lisboa» e em que esta e outras prod 
cções do mesmo escriptor são avaliadas de 
um modo desfavoravel. ] 
O titulo d'este escripto indica ter sido an- 
tecedido de ontro e eff:ctivamente é da pen- 
na do mesmo author que escreveu outra carta 
ao esnr. Roussado, por occasião da questão 
Castilho-Quental. 
— Recebemos tambem uma comedia e 


para ser victimas, commoveu sobremaneira [um acto do sur. F. J. P. Barroso Junior, inti- 
o auditorio. Era imponente 0 religioso silen- ltulada «Cada vez sympathiso mais». E” offe- 
cio que se observava n'esta occasião devisan-|recida pelo seu author ao snr, Abdon Ribeiro 


“do-se no rosto dos actores d'aquella desola- 
dora scena lagrimas de verdadeiro reconhe- 
cimento á protecção divina que os preservou 
do perigo. | 

Em Massarellos foi a festividade foita a 
expensas dos passageiros, e na capella de So- 
breiras pela tripulação. 

Força alcoolica dos vinhos. — 
Acha-se n'esta cidade o snr. José Ignacio Fer- 
reira Lapa, distincto lente do Instituto Agri- 
cola de Lisboa, que vem commissionado pelo 
governo analysar a força alcoolica dos vinhos 
do Douro aqui armazenados, destinados á ex- 
portação. | 

O governo trata de habilitar-se com o exa- 
cto conhecimento da força alcoolica dos vi- 
nhos do Douro para o tratado que anda ne- 
gociando com a Inglaterra, a fim de que d'elle 
se colha verdadeira utilidade para o nosso 
principal commercio. 

O resultado da analyse a que vai proce- 
“derosnr. Ferreira Lapa servirá de base para 
o referido tratado. 

Eleição. — No domingo reuniram-se no 
edifício da Bolsa os socios do Monte de Pieda- 
de da Associação Industrial Portuense para 
elegerem os 30 delegados que, juntos com ou- 
tros 30 da Associação Industrial Portuense, 
formam a assembleia geral da Caixa de Cre- 
dito e Soccorros Mutuos da mesma associação. 

“Presidiu o snr. José Pereira de Loureiro, 

e occuparam os lugares de secretarios os snrs. 

“João Luiz Gonçalvese Francisco Pereira Lobo. 

Lida e approvada a acta da sessão antece- 
dento, passou-se à eleição dos 30 delegados. 
Foram escolhidos os seguintes snrs. ; 

Antonio da Fonseca Moura 

Antonio Roberto Jorge, conego 

Constantino de Souza Ferreira 

Domingos Manoel Rodrignes 

Eduardo Silva 

Felix da Fonseca Moura 

Francisco Pereira Lobo 

João Maria Lócio 

Ignacio Teixeira da Costa Moura 

João Francisco Aranha 

João Januario Teixeira Duarte 

João Luiz Gonçalves 

Joaquim Baptista Pereira Moutinho 

Joaquim Dionizio Jorge 

Joaquim Soares Vieira de Souza 

Joaquim Teixeira Nunes 

José de Almeida Brandão 

José Alves Ferreira Rodrigues 

José Aniceto Pinto Monteiro 

José Antonio de Souza Pacheco 

José Pereira Cardoso Junior 

José Pereira de Loureiro 

José da Silva Brandão 

Lourenço José de Oliveira Basto 

Luiz Bernardo da Silva Rozas 

Luiz José Ribeiro da Costa 

Manoel Domingues Mariz 

Manoel José Novaes 

Raymundo José Moreira! 

Vicente Ferreira Pacheco 


Os delegados que teem de ser escolhidos 
pela Associação Industrial para formar parte 
da assembleia geral ainda não foram nomea-, 
dos. 


, 


de Figueiredo Junior, - 


Districto de Evora. —No domivgo 
passado começou em Evora a publicação de 
um jornal,com o titulo que serve de epigraphe 
a estamoticia. 

O novo membro do jornalismo portuguez 
propõe-se a indicar as necessidades do Alem- 
tejo, pugnar pelosou direito e censurar ener- 
gicamente os abusos que elle sofíra. 

Desejamos a esta publicação tão longa co- 
mo prospera existencia. 

Occorrencias policiaes. — Foram 
presas pelos motivos que abaixo se declaram 


“jas seguintes pessoas : 


Maria Emilia e Victoria dos Santos, por 
altercação. Depois de admoestadas foram sol- 
tas. 

João Monteiro, por mendigar. Foi reco- 
lhido no Ásylo. 

José da Silva, preso como suspeito de ter 
roubado cerca de 75000 réis a Manoel Lucas 
Ribeiro, quando foi seu criado. Pelo 2.º bairro 
teve o competente destino. 

Pedro da Silva, por vadiar. Pelo 1.º bair. 
ro teve o destino conveniente, “g 

Joaquim Leite, como suspeito de infedili- 
dade e refractario. Pelo 1.º bairro teve identico 
destino. 

Francisco Leite, por vender um pinga- 
lim, que foi roubado ao snr.barão de Vilallva. 

Thereza de Sousa, por mendigar. Poi re- 
colhida no Ásylo. 

Pela regedoria de Villa Nova foi preso 


* 


Manoel Duarte, carpinteiro, morador na ruã)yma escada espiral de 120 degraus, no fundo |rºce. 


do Almada, por andar a mendigar, fingindo- 
se paralytico e ter de costume responder mal 
a quem lhe não dava esmola. Pela adminis- 
traço d'aquella villa teve o destino conve- 
niente. 

Pela mesma regedoria foram presos Anto- 


“|nio Pereira e sua mulher Ludovina Rosa, a 


cenguia», por serem encontrados em desor- 
dem, Depois de admoestados foram soltos. 

Reunião. —No dia 13 do corrente ha- 
deter lugar na Regoa uma reunião da assem- 
bleia geral da Companhia de Seguros dos Ar- 
raes do Douro, para os fins marcados no ar- 
tigo 14.º dos respectivos estatutos. 


Assalto e ferimentos. — Acerca 
de um audacioso attentado commetftido no con- 
celho de Ponte do Lima, diz o «eco do Lima» 


o seguinte: 

Na noute de ante-hontem, 4 do corrente, foi as- 
saltada por um bando de ladrões na freguezia de 
Moreira, d'este concelho, a casa de um sobrinho do 
snr, padre Manoel Joaquim Malafaia, d'esta villa. 

Consta-nos que os ladrões arrombaram as por- 
tas a golpes de machado, e entrando dentro da casa 
foriram o dono d'ella, espancaram a mulher, e maltra- 
taram uma creada, que com elles se achava, Ao es- 
trépito dos tiros, e aos gritos dos visinhos acudin a 


gente da freguezia, e felizmente ainda a tempo, se- 
gnndo nos informam, de consegimr que os Indrões fu- raram-se copias dos hieroglificos para serem 
gissem sem lograrem os seus damnosos intentos. 


Não foi a casa roubada, mas nem por isso osdo- 


1 à 
"Dos sofíreram menos, 


Collegio 
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Braga, o «Diario de Lisboa», de 5 do corren- 
te, publica mais a seguinte portaria com rela- 
ção à administração do mesmo collegio: 

Manda Sua Magestade El-Rei remetter ao arce- 
bispo primas um exemplar do n.º 288 do «Diario de 
Lisboa», em que se acha publicado o decreto organi- 
co de 6 do corrente mez, pelo qual foi reformado o an- 
tigo estatuto do collegio de S. Caetano, da cidade de 
Braga, à fim de que o referido prelado, na qualidade 
que lhe confere o artigo 26.º do citado decreto, haja 
de convocar os outros membros da commissão geral 
da administração do collegio, installar esta, e fazel-a 
assumir desde logo a gerencia que por esse artigo 
lhe compete. E cumprindo à mesma commissão dar 
opportunamente execução ao actual regulamento, 
manda outrosim Sua Magestade devolver-lhe o pro- 
jecto, plantas e orçamento do edificio a construir no 
sitio das Carvalheiras, para que, com toda a urgen- 
cia, indique as modificações que houver por conve- 
nientes, em vista das circumetancias economicas e 
indolo especial do estabelecimento, submettendo ao 
governo a competente proposta, nos termos do artigo 
transitorio do decreto organico. 

O que, pela secretaria de estado dos negocios do 
reino, se communica ao arcebispo primaz, presidente 
da commissão geral da administração do collegio de 
S. Caetano, da cidade de Braga, para sua intelligen- 
cia e mais devidos effeitos. 

Paço, em 27 de dezembro de 1866. — João Ba- 
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 

O que são os tempos. —Do «Jornal 
de Vizeu» transcrevemos a seguinte noticia: 

Entre muitos outros documentos, que tivemos 
occasião de analisar e vão ser juntos a um processo; 
deparamos com um assaz curioso, e que abaixo vai 
trasladado. 

E' o regimento dos sapateiros, que a camara e 
senado de Vouzella passou em 18 de abril de 1818. 
Por elle se vê, que o andar dos tempos deu menos 
valor ao dinheio e que por isso os sapateiros de 
hoje já não adoptam, nem ao menos como base, os 
preços taxados no dito regimento. 

Eis o referido documento: 

«O Dr. Juiz de Fóra, Prezidente, Vereadores e Pro- 
curador do Senado da Camara d'este concelho e 
Duquado de Lafões, ete. 

Fazemos saber que o Regimento do officio de 
çapateiro he pela forma seguinte: 

Primeiramente levarão por buns çapatos de ho- 
mem de duas sollas com salto ordinario, 550 rs. 

Por huns çapatos de Bezerro ou Cordavão de 
oito a dez pontos de tres sollas, 600 rs. 

E de huns çapatos 
360 ra. 

E de huns çapatos de menino de huma solla 
athé séte annos, 160 rs. 

E de huns çapatos de huma solla só com soleta 
de Vacaou de Bezerro com seu salto ordinario, 

r8. 

De huns çapatos de duas sollas de Vaca, assen- 
to largo athé oito ou nove pontos, 470 ra, 

E por huns çapatos de mulher de oito ou nove 
pontos com duas sollas ou solletas e solleta com 
scu salto ordinario e sendo de cordavam, 400 ra. 

E sendo de Carneira com hua solla só e palmi- 
lhado sem salto, 240 rs. 

E sendo de cinco pontos athé sete de cordavam 
e com hua solla e seu salto, 250 rs. 

E de huns çapatos de Lacaios ou criados de ser- 
vir de boa vaca e de duas sollas e palmilha com 
seu salto da mesma solla, 450 re. 

“E sendo de Carneira ou Cordovão, 240 rs, 

E de capatos de Lacaio de Boa Vaca e de duas 
sollas e palmilha com salto da mesma solla largo, 
600 ra. A 

E os officiaes que travalharem fora de suas ca- 
sas dando-lhe de comer levarão a 60 rs. 

dd E senio aprendiz sem ser examinado levarão 

IB, 

E de botarem humas sollas dando o capateiro 
tudo sendo sollas das Mulheres com seus rostos que 
cubram os çcapatos levarão 180 rs, 

- E sendo de mulher, 100 ra. 

E toda a pessoa que vender solla Alqueimada 
a venderá sendo da melhor a 120 rs. 

E da mais somenos a 80 ra, 

“Eo que não vai aqui declarado se consertarão 

os capateiros com as partes e sºram obrigados a 

birem trabalbar para ahonde os chamarem pena de 


seis mil rcis, € debaix pena terão - 
doe é Regilhonto em Ha abos na Lj. date 
travalharem. Dado e passado em Vousella em os 18 
de Abril de 1818.» 

Por irreligiosas. — Foram conde- 
mnadas pela curia romana, e como taes inscri- 
ptasno «Indice», entre outras obras, os «Es- 
tudos sobre o casamento civil por occasião do 
opusculo do snr. visconde de Seabra sobre 
este assumpto» pelo snr, À. Herculano, e a 
«Defeza do racionalismo ou analyse da fé», 
pelo snr. Pedro de Amorim Vianna. 

As outras obras condemnadas recente- 
mente são: 

«Duzentos annos depois, ou o seculo XIX 
julgado pela” posteridade». Por La Bryere: 
Florença, 1866 (em italiano). “ 

«O confessor», Pelo author do «Maldito»: 
Bruxellas, 1866. 

«À revolução». Por Edgard Quinet: Pa- 
riz, 1866. 

« Ensaio de orações para aigreja catholi- 
ca, apostolica, italiana, feita pela sociedade 
do emancipação do clero italiano»: Napoles, 


= 


= 


Jogador do dominó. — Morreu em 
Sheffield um homem que tinha chegado a ser 
célebre em Inglaterra e nos Estados-Unidos 
como grande jogador de dominó. José Bis- 
hap era cego, e, apezar desta circumstancia, 
era tão habil no dito jogo que ninguem podia 
ganhar-lhe uma partida. Era filho de paes po- 
bres e adquiriu muitos bens pela sua habilida- 
de. Em toda a sua vida, que foi de trinta e 
cinco annos, só encontrou um jogador digno 
de competir com elle; era tambem cego. Bis- 
hap deixou á sua familia 30.000 libras esterli- 
nas que ganhou a jogar o dominó. 

Importante descobrimento. — 
Um anglo-americano, que reside perto de 
St-Antony (Minesota, Estados Unidos), des- 
cobriu recentemente, andando a fazer uma ex- 
cavação, vestigios em extremo curiosos da 
existencia de uma raça de homens aúterior 
aos indios da America, À breve distancia do 
solo encontrou uma prancha de ferro que co- 
bria uma abertura por onde se passava para 


da qual se encontrou um corredor estreito que 
terminava em uma grande caverna artificial, 
á qual se seguiam varias habitações mais pe- 
quenas. Encontraram-se differentes utensi- 
lios de cobre e de ferro espalhados pelo solo; 
alguns d'elles tinham servido provavelmente 
para operar excavações, outros para diversos 
usos domesticos. : 
Em uma habitação havia assentos gros- 
seiramente construidos e uma especie de pla- 
taforma. Na parede está lavrada uma figura 
humana colossal, cercada de hieroglificos e de 
adornos singulares. Em um dos quartos ha- 
via um sarcóphago com alguns ossos huma- 
nos, que se desfizeram em pó quando se lhes 
tocou. E 
Encontraram-se tambem anneis de cobre 
e de ferro, ce um objecto muito exquisito de 
prata de fórma octógona. Em outra habita- 
ção havia uma especie de altar destinado asa- 
crifícios, sobre o qual estava um montão de 
cinzas. Os objectos encontrados não se pare- 
cem em nada com os que se connecem da anti- 
ga raça india, e devem ter pertencido a uma 
faça anterior á dos indios que ainda habitam 
agrestes territorios da America do Norte. Ti- 
estudados pelos archeólogos, e espera-se que 
o resultado das suas investigações acrescenta- 


de 8. Caetano,de Bra-' rá um importante capitulo á sciencia ethnolo- 
ga. —Além do decreto a que o nosso corres- gica. A 

pondente de Lisboa se referiu na sua carta de | 
sabbado, e pelo qual foi dissolvida a commis- 
são creada por decreto de 6 de março de 18 


de quatro ou cinco pontos, p 


“Factos diversos | 


s al 
Publicaram-se as folhas 231 e 232 dalass 
de|<Escriptura Sagrada», traduzida por frei jum 


Francisco de Jesus Maria Sarmento e reim- 
pressa pela empreza da «Bibliotheca Reli- 
glosa», 

Contém os primeiros capitulos da obra do 
mesmo author, intitulada «Historia biblica e 
doutrina moral da religião catholica, extrahi- 
da dos livros santos do Antigo Testamento, 
com ifrequentes paraphrases e algumas refle- 
xões moraes, para sua maior e mais proveitosa 
intelligencia». 

—Sahiu á luz o 5.º e ultimo volume do 
romance de Albert Blanquet, intitulado «Os 
amores de D'Artagnam», traduzido pelo gnr. 
J. B. Mattos Moreira. 

Esta publicação é feita pelo «Jardim do 
Povo» bibliotheca economica estabelecida em 
Lisboa. 

— Publicou-se o n.º 45 da aTllustração 
Popular» semanario de instrucção e recreio, 
que vê a luz publica em Lisboa. 

Este numero contem diversos artigos de 
leitura instryuctiva e amena, e uma lytogra- 
phia representando o templo de Santa Cruz 
da cidade de Braga. . 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
do Porto 


Sessão de 7 de janeiro 


Aberta a sessão, presidida pclo snr. dr. José 
Moreira da Fonseca, juiz interino do tribunal,proce- 
deu-se á chamada dos jurados que teem de servir 
no anno corrente, Compareceram 22 senhores, que 
prestaram juramento de cumprir ficimente os de- 
veres inherentes ao encargo. 

Em seguida passou-se a tomar conhecimento 
dos requerimentos apresentados e das causas que 
havia a julgar, constituido previamente o jury que 
n'ellas devia intervir. 

— — Foram presentes go tribunal dous requeri- 
mentos relativos á fallencia de Domingos Dias de 
Freitas & Irmãos; um, do curador fiscal João Ferrei- 
«a Dias Guimarães em que pedia escusa do cargo 
ara que fôra nomeado; outro, dos fullidos pedindo 
que se dessem providencias com respeito aos curado- 
res fiscaes de sua fallencia, pois que tendo sido ul- 
timamente nomeado para este encargo o commer- 
ciante José Julio da Costa, e prestado o devido ju- 
ramento, não curou de modo algum dos interesses da 
masss, deixando até de comparecer nas diligencias 
provisorias, de que ora se trata, em consequencia do 
que ainda não se levaram a cffeito, 

O tribunal, ponderando as razões produzidas 
n'estes requerimentos, deferiu-os, exonerando o cu- 
rador Dias Guimarães como pedira, e destituindo o 
outro curador José Julio da Costa por não cumprir 
com os deveres que sobre gi tomára acceitando 
aquella nomeação. 

Para o substituir foi nomeado o commerciante 
José Bernardo Vieira + achado, 

— Na causa em que Jeronymo José da Silva 
Guimarães contende com José de Cerqueira e mulher, 
de Villa Verde, julgado de Amares, requereram os 
réus que se marcasse nova dilação em prorogação 
da já concedida para exame na assignatura da letra 
que serve de base 4 acção, por não ter sido possivel] 
cumprir esta diligencia no praso determinado. Foi 
marcada a dilação de 30 dias. € 

— Julgaram-se as duas segui 
guadas para esta sessão: 

AA. Vieira da Cruz & Machado. 
Pereira da Silva. 

O réu era demandado pela quantia de 2708000 
réis, importancia de uma letra que acceitou, sacada 
pelos authores. . 

O réu na audiencia para que foi citado confes- 
sou a firms, mas negou parte da divida. 

Posteriormente não deduziu defeza alguma, 

O snr. juiz vendo que o réu havia reconhecido 
a sua assiguatura na letra ajuizada, declarou a ques- 
tão de direito. mé Pé 

- — A. Francisco Gomes Ferreira. RR. Bernar- 
dino de Araujo Carvalho Reis e filhos. sz 

O author demanda os réus pela quantia de 395 
réis, saldo de contas provenientes de fazendas que 
vendêra ao 1.º réu, 

Para curador dos filhos menores do réo foi no - 
meado o enr. dr. Acacio Alfredo de “Seabra, que 
contestou o libello por negação. ' 
Foi advogado do author o snr. dr. Luiz Ba- 
a Dias Ferreira. 

Por parte dos réos não se apresentou defeza 
alguma. 

O snr. juiz relatou a questão e submetteu à 
“ee do jury os factos em que se basêa o li- 
bello. 

O jury. deu por provados todos esses factos 
cumprindo ao sur. juiz lavrar a sentença. 


ntes causas assi- 


R. Antonio 


ptist 


CONMUNICADOS 


As mossas colonias 


Temos lido com muita attenção os nove artigos 
que sobre colonias o «Commercio» tem publicado, e 
com quanto respeitemos a opinião de tão habil: pen- 
na, permitta nos V. que nós tambem fallemos algu- 
ma cousa e digamos que somos inteiramente de opi- 
nião contrária, Quer se que abandonemos as nossas 
colonias, porque nos custam muitos sacrifícios de 
dinheiro e gente, primeiro que principiemos a tirar 
proveito da semente que lançamos á terra ; diz que 
o commercio tanto se faz com os nossas colonias co- 
mo com outros paizes, etc, etc, O que não duvida- 
mos, mas o que sabemos é que se Portugal não man- 
dasse as suas esquadras lançar os francezes e hol- 
landezes fóra do Brazil, hoje esse Brazil estaria co- 
lonisado pelos mesmos francezes e bollandezes e pa- 
ra nós seriam hoje o que nos é o Mexico, Estados- 
Unidos. etc, etc., para onde pouca ou nenhuma na- 
vegação temos, pelo contrário para o Brazil temos 
uma navegação florescente e os recursos que de lá 
nos véem, todos nósos sabemos e muito maiores po- 
diam ser se o tratado de 25 de agosto de 1825 fosse 
feito por portuguez intelligentoe e com verdadeiro 
amor da patria. 

Sentimos do coração se insinue o abando- 
no das nossas colonias ; esperamos ainda que essa 
penna tão habil aconselhará ao commercio do Por- 
to a estabelecer uma navegação regular para as 
nossas colonias, formando-se mesmo uma companhia 
que faça sahir um barco em certos e determinados 
dias do mez, pedindo mesmo protecção ao governo; 
essa navegação estabelecida da nossa laboriosa cida- 
de do Porto, encarreirará a emigração, levará os 
productos das nossas fabricas, creará assim merca- 
dos n'essas terras longiquas dos quaes tanto se ca- 


Dirá ao governo que auxilie a colonisação, 
mandando os nogsos barcos de guerra ús nossas ilhas 
levar os colonos que quizerem ir, desviando-os assim 
de irem para Demcerara, Brazil e outras partes se- 
rem quasi sempre bem desgraçados, assim como de 
mandar os mesmos barcos de guerra correrem os 
portos do Brazil para levarem muitos dos nossos 
compatriotas que por lá andam, uns com pouca for- 
tuna, e outros desgraçados, e que bem estimariam 
terem occasião de mudarem de terra, Aconselhará 
tambem um grande emprestimo privativo para as 
nossas colonias, applicando a maior somma para 
aquellas que mais prometterem, abrindo estradas, 
etc, etc, 

Pedirá tambem ao governo que dê o maior de- 
senvolvimento às missões n'essas longinquas terras; 
recommendará ao governo que augmente a nossa 
marinha de guerra com pequenos barcos para que 
visitem a miudo essas terrãs de povos pouco civili- 
sados. Agora, emquanto a nós, parece-nos que será 
preferivel irmos assim caminhando devagar, do que 
abandonarmos aquillo que tanto nos custou e que 
ainda nos póde ser de muita valia. 


(10) 


* * 


E 


Definitorio 


Ante-hontem a Irmandade do SS. Sacramento 
e Senhor do Bomfim e Boamorte reuniu em defini- 
torio para entrega e posse da gerencia e meza no- 


| vamente eleita por ordem de s. exe.” o gnr. gover-| 


nador civil deste districto, em 23 de setembro do an- 
no proximo passado. 

Pelo relatorio e balanço apresentado pela meza 
administrativa que findoua sua gerencia em 31 de 


de 1:5328565. 


pácssenbeo proximo passado, vê-se que a irmandade | 


ca alcançada para com alguns irmãos na quantia 

Foi discutido e approvado um requerimento 

e um irmão para haver um Lausperene em todas 

"eupoas fritas de cada semana, a expensas de 
evoto anonymo. 

Foi a meza authorisada para obter as compe- 
tentes licenças, e consta-nos que se as obtiver du- 
rante esta semana, já na proxima segunda-feira 
terá lugar a primeira exposição, = 


(9) 


Snr. redactor, 


Venho ao seu acreditado jornal desafrontar-me 
da calumnia que me assacaram no communicado 
ahi publicado no dia 3 do corrente, e venho com 
aquella força de espirito que dá a tranquillidade 
da consciencia, como faz todo o homem de senti- 
mentos que se vê falsamente calumniado. 

Vamos á questão. No dia 1 do corrente pelas 
9 horas da manhã, veio a esta secção um visinho 
dar parte que seachava na rua um homem muito 
embriagado, o qual ia a cavallo, e tinha cahido 
do cavallo, pelo que esteve para ficar morto. Man- 
dei immediatamente um cabo de polícia so lugar 
indicado, e recommendei-lhe que se visse que o 
homem estava em estado de não poder governar o 
cavallo, lh'o tirasse e o recolhesse em uma dormi. 
da, e que tratasse de fazer com que o homem soçe- 
gasse tambem na mesma, | 

Assim fez o cabo de policia, mas o homem 
quando o cabo chegou ao Pê d'elle e quiz cumprir 
a ordem, respondeu-lhe que se retirasse d'elle se- 
não que o esbarrava, que aquelle quese chegasse 
para elleo matava, 

O cabo, observando isto, veio a esta secção 
dar parte, dizendo que o homem era destemido; 
mandei então chamar mais quatro cabos, e fui ao 
lugar indicado, empregando todos og meios suaso- 
rios para o accomodar; tirei-lhe o cavallo, mandei-o 
para uma dormida, antes que acontecesse alguma 
desgraça, e fiz quanto era possivel para queo ho- 
mem fosse socegar na mesma, 

O homem, porém, era maisféra do que homem, 
era omesmo que um tigre. Assim que lhe tiraram 
o cavallo, começou logo a arremeter para os cabos 
batendo em alguns, a ponto que lançou as mãos 
a uma jaqueta e logo a rasgou. Vendo queeram 
inateis todos os meios brandos, dei-lhe voz de prezo. 
Respondeu elle que não eram capazes de o pren- 
der, dizendo que era o Prelada e que já esteve na 
cadeia um anno por que teve um policia quasi 
morto. . a 

Não se querendo o homem dar á prisão, batendo 
nos cabos, atirando-se ao chão, dando pontapés, e 
mordendo até nos cabos, tanto que alguns foram fe- 
ridos, reconheci a necessidade de o mandar amarrar 
para o conter. Pedi então cordas e mandei-o prender 
de pés e mãos, e então socegou mais. 

Envergonhado já deste espectaculo, mandei-o 
desamarrar e socegar na estalagem onde estava O 
cavallo,e puz-lhe dous cabos de sentinella, em quan- 
to mandava chamar força armada á guarda do Ma- 
tadouro, que ainda fica longe. N'este acto appareceu 
o sor. regedor Manoel da Silva Lopes, contei-lhe to- 
do o facto, e elle mandou o homem embora, dizendo 
queera bebado. 

Não podendo sofrer que assim se so-tasse quem 
tão desatinadamente se portára,disse logo ao sr.rege- 
dor que queria a minha demissão, e fui tambem pe- 
dila ao sor. administrador, pois o mesmo criminoso 
tem andado n'esta rua a perguntar onde moram os 
cabos,dizendo que ha-de matar alguns, e ameaçan- 
do-os com fundos de garrafas nas mãos. 

Aqui tem o publico o que se passou sem faltar a 
um só ponto da verdade, 

Agora os calumniadores que saiam a campo, e 


fallem pela frente. 
Eu bem sei que tenho ganhado inimigos, porque 
a rua chama-se do Valle Formoso, mas até É data 
em que eu me encarreguei d'esta secção, o que ainda 
não ha cinco mezes, era a rua da republica. Deede 
que entrei em exercicio já não sa encontram os be- 
bados aos magotes até altas horas da noute, e até à 
madrugada, deitados e encostados pelas viellas, a 
dizerem e f. zerem maroteiras; as tabernas são fecha- 
das ás horas que a lci marca, porque antes de eu ser 
chefe de secção, estavam abertas até à meia noute'e 
uma hora, chegando a desgraça de algumas mulhe- 
res a irem ás portas das tabernas ralhar com seus 
maridos, e com os proprios taberneiros, e puz cobro 
a mnitos mais desaforos que aqui havia,porisso tenho 
ganhado inimigos mas tenho a satisfação de no pouco 
tempo que fui chefe d'esta secção, fazer, respeitar a 
lei e entrar na ordem,e deixo o cargo porque quero. 
- Pela publicação d'estas linhas lhe ficará muito 


obrigado oqueé 
Ê É De YV. ete,, 


Joaquim da Silva Reis. 


(8) 


Sr. redactor. 

Acabo de saber que o meu patricio e amigo o 
ill=º gor. Joaquim da Silva Queiroz, natural de 
Frende, n'este concelho, se acha empregado nas 
obras publicas, e já servindo no districto do Porto. 
Receba s. £.* os meus sinceros parabens, pois muito 
me magoou vêl-o comprehendido no numero de em- 
pregado , que a companhia dos nossos caminhos de 
ferro ultimamente despediu por suppressão de luga- 
res, e magoou-me muito vel-o despedido e desempre- 
gado, por que o conheço de perto e sabia que era o 
snr. Queiroz um dos empregados mais intelligentes, 
zelosos e dignos que teve a companhia constructora, 
quasi desde o começo dos trabalhos, e depois a real 
companhia exploradora. Estou certo de que o gnr. 
Queiroz ha-de caprichar, como sempre caprichou, 
em estudar e cumpir bem, e merecer as boas graças 
d & seus superiores, e assim espero ainda vêl-o van- 
tajosamente collocado. 

Baião, 3 de dezembro do 1366. 


(1) 


Estabelecimento humanttario do 
barão de Nova Cintra 


O enr. Manoel José Monteiro Guimarães offe- 
receu a este estabelecimento o valioso donativo de 
1 sacca com 5 arrobas de arroz e 1 dita com & ditas 
de farinha de mandioca. 


P. 4. F, 


El 


E re mr 
PARTE COMMERCIAL 


— 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2 a 5 de janeiro ... 
Idem no dia Toseccccersccrcoscosas 


, 


22:8168825 
6:8468185 


29:6638010 


ee... n. . 


a TE T— e 


Despachos de exportação 
Janeiro 7 

RIO DE JANEIRO—Na galera Camponeza, 
J. B. de Souza Azevedo, 2243 litros de vinho; L. A. 
da Costa, 461 ditos de dito. 

BAHIA—Na barca Laura, J. B. de Souza Aze- 
vedo, 1263 litros de vinho; À. Ferreira Menvres, 3 
barricas com batoques de pau. | 
- PARA' — Na barca Adelaide, J. F. Monteiro 
Guimarães, 2671 litros de vinho; J. F. dos Santos, 20 
ancoretas com ferragens. 24 

RIO GRANDE—NO brigue Experiencia, J, A. 
Dias Cardoso, 559 litros de vinho. 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, C. Brown 
& C,, 277 litros de vinho. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ge- 
neral Lee, A. Luiz da Silva & Filho, 200 litros de 


vinho. | 
HAVRE—No patacho Iberia, J, A, Vieira de 
Mattos Junior, 23 litros de vinho. 


Completa descarga 
Janeiro 7 
LAGOS—Hiato Estreia. 


Termos de carga 
Janeiro 7 


- SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Francisco. 


Pediram licenca para sahir 
Janeiro 7 


LEITH— Escuna nor. Emil. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Janeiro 1 
Louça—4 gigos 
Vinho—100 garrafas 
Manteiga—1 caixa 
Corbonato de soda—10 barricas 
Farinha de trigo—l1 caixa 


| 
! 


Pau sandallo—?2 saccos 

Malha de lã—1 pacote 
Agua-raz—40 barris 

Petroleo — 32 ditos 
Quinquilharias—1 embrulho 
Carbonato de amuniaco—1 caixa 
Cevada germinada—8 saccos 
Fulminantes—4 caixas 

Chumbo—5 rollos 

Stearina—30 caixas 

Ferro—5739 barras e feixes 
Pertences de machinas—12 volumes 
Folha de Flandres — 80 caixas 
Garrafões—2208 

Linho de fiar—74 fardos 
Paus amarellos—29, 
co To 


“Praça de Lisboa 5 de janeiro 
Z$endimento da alfandega grande de 

Lisboa de 2 a 4 de janeiro....... 
(dem no dim Des. 


82:75358083 
19:4348907 


52:1885990 


Cotações ofilcines 
(nscripções de assentamen-= 
to de 3 9/,; (juro pago até 
ao fim do 2.º sem de 
18660). ccccocossococeos 
Coupons, idem... ..v.sv.. 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 
Banco Commercial do Porto 
Ultramarino. :..... 
Mercantil Portuense 
União «cssenvescõo 
Alliança..ccssesss 
» do Minho......... 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial...... a 
Titulos de divida publica 
(antigos une aaa. 
Titulos de divida publica 
(azues) ....... cssnaaço 
Titulos de divida publica 
eita ides o ra 
Papel-moeda ....... ..... 


«ECA cana aa. 


461) 8463) 
46 1/, 8463) 


18 


Cambios' 
Londres... .ceve 


Paris ..ccocecco 
Genova ..secere 
Napoles........ 
Hamburgo ..... 

dam..... 
Madrid ....vs... 
Cadiz tuna... 
Porto nene. 


m/d 
m/d..s... 
m/d...... 
m/d...... 
AV. cscvo 
d/V.cres. 


Veccoro 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 5 de janeiro — Consc- 
tidados 90 5/;—3 por cento portugueses 44, 
Bolsa de Pariz, em 5 de janeiro — 8 por cen'o 
francezes 70—41/, por cento 98,75. | 
Bolsa de Madrid, em 5 de janeiro — Conso- 
lidados 33,90 —differidos 31,05. 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 357 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurgo interposto na alfandega do Por- 
to, por Custodio José de Souza, ácerca da classifica- 
ção de uma Ferção de oleo, vinda de Londres no va- 
por inglez «Beta» ; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a informação do director da dita alfan- 
dega ; 

a Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Vista a analyse chimica a que se procedeu ; 

- Visto artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o mencionado oleo não pos- 
gue os caracteres que constituem o oleo de linhaça ; 

Considerando que pela analyse se reconheceu 
que era um oleo fixo vegetal; 

Resolve : 

Artigo unico. O oleo que motivou este recurso 
deve pagar o direito de 10 réis por kilogramma, que 
compete aos oleos fixos liquidos não especificados. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 3 de janeiro de 1867, 
estando presentes os vogaes=Simas = Serzedello 
Junior, relator == Santos Monteiro == Abreu == Na- 
zareth==Costa==-Couceiro, 

Está conforme.= Antonio Maria Couceiro, 

(7D. de Lisboa» de 5 do corrente.) 


.. 


PARTE MARITIHA 
Porto 6G de janciro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem ?% 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 
(ás 8 Horas DA MANHÃ) 


Fóra da harra nada ge avista, 
Vento O. (fresco) e o mar muito agitado. 


o ado 


at Eme 


Telegraphia electrica / 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa G de janeiro 
ENTRADAS 


GIBRALTAR 2 dias — Vapor paq. ing. Grea- 
tham Hall, 
LIVERPOOL 8 dias—Vapor paq. ing. Calypso. 
SAHIDAS . 
ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRI- 
CA OCCIDENTAL —Vapor D. Antonia. 
ILHA DE S. MIGUEL — Vapor paq. ing. 
Clara. | 
Idem 1? 


ENTRADAS 
—— Vapor ing. Clara, sahido hontem voltou 
arribado por causa do tempo. 
PEREAMBUCO 30 dias—Corveta a vapor In- 
fante D. João. 
- MALAGA E GIBRALTAR 60 horas—Vapor 
fr. Ville du Havre. 
TRIEST E GIBRALTAR 12 dias—Vapor hol. 
Ande Berenice. 
Não sahiu embarcação alguma. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


t= [Barome-|Thermo-| Psychro- | , Cariz 
E “tro metro | metro | Al ig athm, 
E a Grau do y A 
A Morin Mai Estado 
É api ai fracos [dt do 
mili- | Temp. ven 
» | metros | sombra de 100 ms 
9 h, nos, 144 | 80 (so Ene 
md, 748,69 | 15,9 | 91 so f.|Nublado 
; Tempest, 
3t:| 74769 | 15,3 91 |SSO. É 3 
— Maxima temperatura 16,2 
Minima > 14,0 


Quantidade de ozono 14,5 ; 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-11,8. 
O director, Gomgs Coelho. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 3 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Verificaram-se hoje as eleições para com- 
plemento das commissões de fazenda e de res- 
posta ao discurso da coroa. O resultado foi o 
que eu tinha previsto na minha ultima corres- 
pondencia, triumphando os nomes que tinham 
sido incluidos nas listas ministeriaes. 

A commissão de fazenda ficou completa 


lcom os nomes dos enrs. Placido da Cunha e 
| Abreu, Sant'Anna e Vasconcellos e barão de 


Magalhães. 


Para completar a lista da commissão de conhecimento do relatorio e contas da geren- 
cia do anno, e proceder-se á eleição da com- 


resposta ao discurso da coroa ficou eleito o nr. 
Franeisco Bivar. 

O snr. Luciano de Castro obteve hoje pou- 
cos votos e não compareceu na camara, de pro- 
posito, segundo se disse, para assim poder obs- 
tar a que se repetisse a votação que tinha havi- 
do na ultima sessão. 

Parece, que s. exc.* quiz d'esta sorte des- 
vanecer as apprehensões que havia de que 8. 
exc.* estava já em desaccordo com o governo. 

- Foram eleitas as commissões de legisla- 
ção civil e penal. 

À primeira ficou assim composta: | 

Ayres de Gouveia, José Luciano, Freitas 
Branco, Luiz Bivar, Gonçalves de Freitas, 
Monteiro Castello Branco, Thomaz Ribeiro, 
José Julio de Oliveira Pinto e Pinto Coelho. 

A 2.º (commissão de legislação penal) fi- 
cou assim constituida: 

Levy Maria Jordão, Silveira da Motta, An- 
tonio José da Rocha, Dias Ferreira, Pequito, 
João de Mello, Torres a Almeida, Tavaras 
Crespo e Delphim Martins Ferreira. 

Antes de se entrar na ordem do dia varios 
deputados mandaram para a meza notas de 
interpellação e requerimentos. 

O snr. Fradesso da Silveira instou para 
que fossem remettidos á camara diversos escla- 
recimentos, que dizem respeito á viação mu- 
“uicipal, erenovou a iniciativa de um projecto 
de lei ácerca de abrigos ou dokas para as pe- 
quenas embarcações que navegam no Tejo. 

São estes dous assumptos importantes, pa- 
ra 08 quaes o snr. Fradesso chamou a atten- 
ção da camara e do governo. 

Ainda antes de hontem, quando houve um 
forte temporalno Tejo, quem passasse pelos caes 
da capital ouviria as justas queixas e as im- 
precações dos pobres barqueiros contra a im- 
previdencia e desmazel-o dos nossos gover- 
nos, que ainda senão lembraram de attender 
ás representações d'aquella desfavorecida 
classe de homens do povo. 

Oxalá que ainda n'esta sessão seja appro- 
vado o projecto do snr. Fradesso, que tende a 
remedear os males que aquella pobre gente 
sofre, principalmente na estação invernosa. 

O snr. deputado José Maria da Costa e 
Silva chamou a attenção do snr. ministro do 
reino para a epidemia que afílige o concelho 
de Gouveia. 

O"snr. Martens Ferrão respondeu ao snr. 
Costa e Silva, deu conta das providencias que 
o governo tinha adoptado para debellar o fla- 
gello e fez muitos elogios ao medico de parti- 
do pelos muitos serviços que tem prestado na 
actual conjunctura. 

Verificou-se hontem na Sé Patriarchal a 
festividade dos Reis a que assistiram SS. 
“MM., o ministerio, algumas pessoas da côrte, 
"as authoridades civis e militares, a camara 
municipale gente do povo. 

As embarcações surtas no Tejo estiveram 
durante o dia embandeiradasem arco e, ao 
meio dia e ao pôr do sol, salvaram com 21 ti- 
ros, assim como o castello de 3. Jorge. 

Continuam a chegar de Madrid deputa- 
dos emigrados. 

Hoje estiveram na galeria das camaras al- 
guns d'esses cavalheiros. 

Entre os foragidos conta-se o sor. D. Da- 
niel Corballo, que foi director geral do minis- 
terio do interior do reino visinho, e que era 

deputado no ultimo congresso dissolvido. 

| O snr. Corballo tinha recebido ordem para 
sahir de Madrid e receiando que o governo o 
deportasse tomou o caminho de ferro de Ma- 
drid para Badajoz e depois dc correr algum 
perigo, pôde escapar á vigilancia dos espiões 

“e entrar em Portugal. 2. 
"Para Badajoz foi deportado osnr. deputa- 
do Rancon, que esteve em Lisboa, quando se 
inaugurou o caminho de ferro de Ciudad Real 
a Badajoz. | 

Tambem se acham em Lisboa os snrs, 
deputados Ros de Olano e Echague. 

Todos esses cavalheiros tem aqui sido re- 
cebidos,como nós costumamos a acolher aquel- 
les que nos fazem a honra de se abrigarem de- 
baixo da nossa bandeira. 

Já foi communicado ao director das obras 
publicas do districto de Vizeu o projecta da 
variante à porção de traçado entre os perfis 
61e 168 do lanço de estrada entre Bretiande 
e Lamego. | 

Foi authorisado o director das obras pu- 
blicas de Coimbra a despender a quantia de 
1:9165017 réis para pagamento dos trabalhos 
de acabamento do lanço da ponte de Murcella 

á Moita. 
| Effectivamente verificou-se hontem a cere- 
monia de bater a cavilha na caverna mestra 
do novo vapor, que está em construcção no 
Arsenal da Marinha. 

S. M. el-rei o sor, D. Luiz, accompanhado 
dos seus ajudantes e do snr. ministro da mari- 
nha, deu o nome de «Tejo» ao novo barco a 
vapor. 

Entrou hoje a barra a corveta a vapor 
«Infante D. João». Veio de Pernambuco. 

O snr. ministro do reino, depois de mui- 
“ to instado pelo snr. José Guilherme Pa- 
checo, deu a esse cavalheiro a exoneração 
que lhe pedira do lugar de governador civil 
de Angra do Heroismo. 

E' para lamentar tal exoneração. O snr. 
"José Guilherme, no pouco tempo que esteve 
á testa do districto de Angra correspondeu 
ao que seesperava da sua intelligencia, dos 
seus conhecimentos e da sua cordura. Pena 
foi que s. exc.* por motivos de melindre aban- 
donasse a vida publica, onde tão bons ser- 
viços podia fazer ao paiz. 

Nesse seu procedimento, houve-se o snr, 
José Guilherme de um modo honroso e que 
está em harmonia com a seriedade do seu 
caracter, o que não obsta, todavia, a que la- 
mentemos que tivesse havido rasões ponde- 
rosas para que s. exc.* recusasse continuar a 
exercer o cargo de governador civil de An- 
gra. 

Está em perigo de vida o snr. visconde 
de Santa Izabel, que se acha ha muito bas- 
tante doente. ' 

Foi agraciado com a commenda de S. 
Thiago o snr. Francisco da Ponte e Horta, 
lente da Eschola Polytechnica de Lisboa. 

Esteve muito animada a «soirée» em ca- 
sa do snr. Casal Ribeiro antes de hontem. 

A melhor sociedade da capital alli foi ob- 
sequiada pelos donos da casa, que são inex- 
cediveis nas maneiras delicadas com que rece- 
bem os seus convidados. 

A'manhã é o primeiro baile em casa dos 
snrs. condes de Penafiel. E” o primeiro d'esto 
inverno. Dança-se na sala do baile. 

Em casa do snr. Cazal Ribeiro estiveram 
alguns dos deputados bespanhoes emigrados. 

S. M. a rainha mandou entregar á dire- 
cção do Albergue dos filhos do trabalho a quan- 
tia de 903000 réis, que entrou nos cofres d'a- 
quella piedosa instituição. 

Hoje 4 noute deve reunir-se a assemblea 
geral do Banco Lusitano, a fim de se tomar 


, 


missão de exame. 

Houve hontem baile de pretos. Esteve 
muito vistoso e muito. . .« lustroso. | 

A rainha D. Jacintha deu beija mão, e di- 
gnou-se depois tomar parte na festa, dançando 
com alguns dos seus ministros. 

Magnificas toilettes, penteados de subido 
gosto, adornavam as morenitas damas que 
abrilhantavam aquella festa com os seus en- 
cantos naturaes. 

Consta que o snr. Latino Coelho vai de- 
clarar que nunca pensou em fazer parte do 
novo jornal que se diz vai ser creado. 

O tempo continua pessimo. As ruas estão 
intransitaveis. A dr a 


oe 


CORTES 
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Camara dos snrs. deputados 


Sessão em 7 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO SR, CESARIO) 


A meia hora depois do meio dia abriu-se a ses- 
são, estando presentes 69 snrs, deputados, 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

Approvou-se uma proposta do snr, ministro do 
reino para que a camara permitta que os snrs. de- 
putados Sá Nogueira, Fradesso, Sette, Pedro No- 
gueira, Gomes de Castro, Alves Chaves, Mendes 
Leal, Severo de Carvalho e Vianna, possam, queren- 
do, accumular as funcções de deputados com as dos 
seus empregos no dito ministerio. . 

- O emr. ministro da marinha em aditamento á 
proposta que em uma das antecedentes sessões man- 
dou para à meza a fim de que a camara permitta, 
que os snrs. deputados que exercem empregos no 
ministerio da marinha possam accumular as funcções 
de deputados com as dos seus empregos, para que a 
mesma permissão fosse concedida ao enr. João da 
Costa Xavier. 

Approvada, 

O enr. Fradesso mandou para a meza uma pro- 
posta de que se dará conta na sessão seguinte, e um 
requerimento renovando outro que fez na ultima ses- 
são, a fim de que o governo mande á camara diver- 
soe esclarecimentos com relação a viação munici- 
pal. 

“O sor.J. M. da Costa e Silva alludindo á epide- 
mia que tem grassado desde abril ultimo no conce- 
lho de Gouveia, e a :radecendo ao sor. ministro do 


reino as providencias que tem adoptado a este res- 


peito, pedia a 8. exc.* que tendo em attenção o esta- 
do em que so encontram as populosas freguezias do 
mesmo concelho, esperava que prestaria toda a sua 
attenção a este importantissimo assumpto. | 

O snr. ministro do reino agradecendo as bene- 
volas expressões que o snr. deputado lhe dirigia, 
enumerou as providencias que o governo tem ado- 
ptado ácerca do assumpto, e prometteu que o gover- 
no continuará e ser solicito em adoptar todas as 
providencias para a completa extineção de semelhan- 
te flagello, ' A 

O snr. Pinho mandou para a meza uma repre- 
sentação dos empregados da Eepartão de fazenda 
do districto de Coimbra, pedindo augmento de ven- 
cimento, 

O snr. Diniz Vieira mandou para a meza uma 
interpellação aos sors. ministros dos estrangeiros, 
fazenda e obras publicas ácerca da differença que 
existe entre as pautas de Portugal e Hespanha com 
relação aos direitos impostos na entrada do gado 
suíno em qualquer dos dous paizes. + | 

Mandou-se expedir. 

O snr. Baima de Bastos mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

Leu-se na mesa um officio do ministerio do reino 
acompanhando o decreto,pelo qual 3. M, nomeou os 
sors. João de Mcllo Soares e A. J. da Rocha para 
supplentes á presidencia e vice-presidencia da ca- 
mara, 

ORDEM DO DIA . 


Continuação de cleição de commissões 


Passou-se á eleição simultanea dos tres mem- 
bros que faltam para completar a commissão de fa- 
zenda, e de um para & commissão de resposta. 

Corrido o -escrutinio para 08) topo prremibrice da 
commissão de fazenda, verificou-se terem entrado na 


A 


urna 84 listas, sendo 3 brancas, e sahiram eleitos os 


gurs.: 7 
Placido. . . +. . . com59 votos. 
Barão de Magalhães . , 
NOnNFADOR. e. “o oO 


Para o membro que falta na commissão deres- 
posta, verificou-se entrarem na urna 75 listas, sendo 
7 brancas, e sahiu eleito o snr.: 

Francisco Bivar.» , com 60 votos - 

Procedeu-se à eleição das commissões de legis- 
lação civil epenal. DARE 
Corrido o escrutinio para a commissão de legis- 


lação civil, verificou-se terem entrado na urna 78 
listas, sendo 3 brancas, e sabiram eleitos: 


Ayres de Gouveia com . . . . Gôvotos 
JondLumano fa. TE SABE s 
Gonçalves de Freitas. Po E. OO » 
Luiz Bivar. . +. 60 > 
Freitas Branco 60 
Pedro Monteiro b9 5 
Thomaz Ribeiro . 59 » 
José Julio . E 68 » 
Pinto Coelho . .. 48 » 


Para a eleição da commissão de legislação pe- 
nal, verificou-se terem entrado na urna 71 listas, 
sendo 3 brancas, e sahiram eleitos os surs. : 


AV So - - 66 votos 
Silveira da Motta , ; +68 » 
A. J. da Rocha . o aal0a sa 
Dias Ferreira , ; BO . 
EQ ala neo Pa 64 
João de Mello . . . JJ... 62 
Torres e Almeida . .... 61 » 
Cres . 61 > 
Delphim . O 


O -snr. presidente convidou os snre. J 
Mello e A. J. da Rocha a irem á meza prestar 
mento na qualidade de supplentes á presidencia e 
vice-presidencia da camara. nei 

A ordem do dia para ámanhã é a continuação 
de eleição de commissões e levantou a sessão. 

“Eram 4 horas, 


2”. 


London « Brazilian Bank, Li- 
mited, Porto 
Balancete em 31 de dezembro de 1866 
a do banco 15:000 acções a p 
lb. 100. «essessosasesas co. 0. 6.750:0008000 
Acções emittidas (todas)......... 6.750:0008000 
Capital pago a lb, 45 por acção.. 3.037:5005000 
ACTIVO | 


1! 
Dinheiro em caixa.......ccces. 26:1738991 
Creditos sobre outros bancos e cai- 

CR TURADO ico: ia 5 coro a cal car RE = 117:2624668 
Letras descontadas a receber..... 243:6348678 
Diversas contas ......csssestess 1:0268115 

Réis.... 388:0978452 
V ENTE 
: ista.. 66:6 
Depositos.. | Eixos. 70:1825685 
— ""137:3604613 
Credores diversos, outros bancos e 

Caras DAMA do sto déi ces cs 226:6038189 

Letras .& DAGAL cce cosdasa sucos 24:1835650 
Réis.... 388:0978459 


Porto, 31 do dezembro de 1866. 
Pelo London & Brazilian Bank, Limited 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 
4. 1. da Silva Lima. 


London & Brazilian Bank, 
Limited, Lisboa 
Balancete em 81 de desembro de 1866 
ca do Banco 15:000 acções a lb. 


Acções emittidas (todas)... ..c.. 


ACTIVO 
Dinheiro em caixa,.... Tah «ses. 
Creditos sobre vutros Bancos e Cai- 
xas filiaes (00 LOC Lc cn oe secas 
Letras descontadas a receber ,..... 272:5435009 
DITELMAS CONTAS, ao comeuse vestes 3:0503000 


509:3878909 


E adé já vista, Potim sc... .... 


.sescacenes 6.750:0008000 
« 6.750:0008000 
Capital pago a Ib. 45 por acção, .... 3.037:5008000 


J8:8958778| comprimentos. 


- PASSIVO 


e a prasos fixos.......... 
Credores diversos, outros Bancos e 
caixas filiaes ,. cesso mesesso 


Letrasa pagar..cesescccsssscroso 27:6578220 


509:3878909 


Lisboa, 4 de janeiro de 1867. — Pelo London 
& Brazilian Bank, Limited, os gerentes, James Grar- 
land— Aug. Bucherer. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, do 
Havre e de Bruxellas de 3. 

* Noticias de Hespanha 

Nenhumas. Nem as dão os diarios de Ma- 
drid, que ainda não disseram nada relativa- 
mente aos ultimos acontecimentos, nem a cos- 
tumada correspondencia do nosso collega da 
capital, a que já por mais vezes recorremos. À 
carta mais recente, que tem data de 3, limita-se 
na parte politica a considerações sobre o man- 
do exercido por qualquer dos generaes,O'Don- 
nellou Narvaez. 


Os despachos telegraphicos mais importan- 
tes das folhas de Madrid são os seguintes : 

BUCHAREST 4.—O ministerio apre- 
sentou a sua demissão. 

PARIZ 4.—O governo ottomano per- 
mitte aos navios francezes, inglezes e rus- 
sos o transporte para a Grecia de candiotos 

ue queiram emigrar. 

" FLORENÇA 3-Lovantaram-se na Sici- 
lia as quarentenas que se tinham estabelecido 
durante a epocha do cholera, 

Começou a exploração da linha ferrea de 
Messina a Catánea. 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 8 às 2 h. e 47 m, da manhã 


Devia verificar-se esta noute,como 
disse, a reunião da assembleia geral 


“a 


dos accionistas do Banco Lusitano, 


mas consta-me que não tivera lugar 


“s 


em consequencia de não haver com- 
parecido numero sufficiente de accio: 
nistas para a assembleia poder func- 
cionar. 1 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
CENSO DE 1564 


RELAÇÃO das freguezias do continente e ilhas. — 
População, sexos, fogos-—Divisão civil, judi- 
cial, militar e ecclesiastica, por João da Costa Bran- 


| dão e Albuquerque, bacharel formado em direito, 2.º 


official, chefe de secção da repartição de estatistica. 
Vende-se nas principaes lojas. —Preço Rr 


AHIU á luz a «Vida de S, Gonçalo de Amaran- 
te», ornada com a estampa do Santo, 

Está no prélo a «Vida de S. Sebastião», tambem 
com a estampa do Martyr; e do mesmo modo se irão 
publicando as vidas dos santos mais populares. 

Preço de cada ums, 40 réis; e para quem com- 
prar 25 exemplares, 30 réis. 

Livraria de Ignacio Correia, rua a) 


rua das Flores, 224 e 226 a 
e e 
' Mysterios de Pariz | 
Auta ASA IVUAEA Ry 
- | EUGENIO SUE 
Novissima edição adornada com 32 estampas 
16 tomos em 8 vol.......... 25400 réis. | 


ENDEM-SE na livraria nacional. 
“112, rua de D. Podro, 114. 


CODIGO 
CONTRIBUIÇÕES DIREOTAS 


OU 

Concordancias de todas as leis, decretos, instrucções, 
portarias e resoluções do governo é do conselho 
de Estado sobre cada uma das contribuições —pre- 
dial, industrial, pessoal, registro, decima de juros, 
direitos de mercês, imposto do sello e imposto so- 
bre minas—com a ndirdd notas e um reportorio 
alphabetico 


(17) 


o me 


POR 
José da Costa Gomes 
— Bacharel fornâdo em direito 
Um volume de 366 paginas, por 19200 réis 


| eco em todas as lojas de livros das terras 
rincipaes do reino e ilhas. 
codigo é, como o titulo indica, mais que uma 


|colleeção chronologica da legislação sobre contri 


buições directas. Às disposições das diferentes leis, 
regulamentos etc. sobre o assumpto, foram coordena- 
das e combinadas de modo, que formam um quadro 
preciso e methodico para cada uma das contribuições, 
ndicando junctamente as alterações e modificações 
que tem soffrido, e como tem sido officialmente resol- 

idas as dúvidas que offereceram na practica. Assim 


4 vi 
jura- o codigo apresenta em cada pagina todas as provi- 


sões legislativas e regulamentares em vigor sobre o 
assumpto que n'ella se tracta, poupando o trabalho 
de confrontações de datas e combinações e textos 
de leis e regulamentos, que andam espalhados por 
mais de cincoenta volumes de legislação patria. 

O codigo termina por um reportorio alphabetico, 

ue não é certamente a parte de menor valia de 

obra tãontil e, diremos até, indispensavel aos funccio- 
narios administractivos, judiciaes e de fazenda, aos 
vogaes das camaras municipaes e sonselhos de distri- 
cto, aos advogados e a todos os contribuintes, que 
qutzecem conhecer os seus direitos e os meios legaes 
de os fazer valer e respeitar. , 
É cedo eee ee CRS E ' » - É - ) 

8. JOÃO. —=Companhia lyrica. — Desejando a 
empreza não fazer alteração na ordem dos especta- 
culos da assignatura, ainda mesmo que tenha de 
apresentar operas feitas pelos primeiros artistas, 
sem ter que abusar repetidas vezes da bondade do 


publico, tem a honra de o prevenir que contractou 
para substituir o baixo o snr. Cornago (ainda doen- 


“Tte) o artista da mesma classe o snr. Philibert, o qual 


fará a sua estreia na quarta-feira 9, com a opera— 
NABUCODONOSOR — não podendo ir outra á sce- 
na por continuar ainda doente o sor, Prudenza. 


FALLECIMENTO 


ALLECEU D. Maria de Jesus, moradora 
na rua 16 de Maio, hontem pelas 5 horas 
da tarde, cujos ofícios de sepultura terão lu- 
gar hoje ás Ave-Marias, na parochial igreja 
e Cedofoita. Seu testamenteiro Manoel Joa- 
quim Ferreira de Souza, roga a assistencia de 
seus amigos áquelle acto. Pede desculpa de 
(122) 


184:939 8122 | TSE 
PRECISA-SE de 2:0005000 réis a juros so- 

bre duas propriedades novas; quem pre-'bica em parte da rua da Torrinha e suas 
tender dal-o falle na rua do Principe n.º o 15; immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 


'com Manoel Vieira. (117) 


190:7768406 
23:9108473| 


267:0435810 |cezas para garrafas, a preços commodos. 


escriptorio de J, P. Luisello, rua da 
capsulas de cores e brancas, e etiquetas fran- 


(119) 


O tabelião Tiberio Augusto Pereira Men- 
” des tem o seu escriptorio na rua do Sá da 
Bandeira n.º 12. (120) 


RUA FORMOSA, 327 


EM FRENTE DA PRAÇA DO BOLHÃO 


RANDE sortido de fechos para cintos da 
ultima moda dourados, prateados, de 
crystal e madrepérola, de 300 até 14500 réis; 
bordados, objectos para bordar; lindas bijou- 
terias, e muitos artigos de gosto. (121) 


LA ESPANOLA 


Antiga e acreditada companhia de 
seguros maritimos e fluviaes, 
de fogo, de vidas e de pensões, esta- 
belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 
Sub-directores—Felix Fernandes de Tor- 
res & 0.º, ! 
Agente—Lourenço B. C. Costa. 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º “45, 
Porto. (5568) 


Cartas de jogar 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 
modos. (5048) 


Padaria e pastelaria franceza 
DE 


F. L. BARRAT . 
RUA DE CEDOFEITA N. 381 
PORTO 

pÃO fabricado pelo systema francez, pas- 

teis e doces de qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 
do Montenegro, Xaropes,Gelcas, Piéces mon- 
tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 
noise, biscuit de Saroie, etc, Brioches, Babas, 
Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc., 
etc. (5885) 


— ——-. 00 —— 


CASA 


BOTOT 


Fornecedora de S. M. o Imperador 


UNICA VERDADEIRA 
AGUA DENTIFRICIA 
DE BOTOT 
Approtada pela Academia de Medicina 


Este precioso dentifricio recommanda-se espe- 
cialmente para os cuídados da bocca. Empregado 
em gargarejo, torna-se um preservativo poderoso 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa 
e facilita uma bella dentição nas crianças. 


POS DENTIFRICIA 
AO QUINA 


Esta pos, misturada com a verdadeira Agua de 
Botot, torna-se para consolidação das gengivas c 
alvura dos dentes, a preparação a mais sadia. 


VINAGRE DE TOILETTE 
SUPERIOR 


Composto dos succos de plantas raras-e de deli- 
cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi 
reconhecido comó um dos maiores successos da 
Perfumaria. 


Exigir sobre cada um destes tres notaveis, pro- 


ductos a ins | 1a, abaixó. e 
E | fdaseido, 
sn Sia 


Deposito geral: 94, rua de Rivoli, Paris. 
Achão-se em Porto, em casa de Viuda MORÉ, 
e nas principaes perfumarias. (5053) 


Guilherme & Araujo 
273—RUA FORMOSA—27 5 
BRIRAM o seu novo armazem com fazen- 
das de lã, seda, algodão, quinquilherias, 
meias de li para senhora e creança, camisol- 
las de lã, merino e algodão, pannos crus, 
morins, chitas largas, fazendas de lã para 
vestidos, modernas, e muitos outros objectos 
proprios do mesmo armazem e que tudo ven- 
dem por preços commodos.. (92) 


14500 RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 
de visita | 


Antiga Phofographia Artistico- 


Ingleza 
58 — RUA DE CEDOFEITA — 58 
0) roprietario d'esta photographia faz pu- 
blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 


seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 


(4946) 
ARBORICULTURA 


ENDE-SE nos baixos da Assembleia Por- 

tuense n.º 3 um sortimento de todas as 
qualidades de fructeiras francezas chegadas 
ultimamente de Pariz, taes como nogueiras 
de fructo molar, nogões, ditos do S. João, 
americanas, macieiras, ginjeiras, cerejeiras, 
150 qualidades de pereiras de 1.º ordem, 
plantas fortes que já dão fructo e outras 
de 3 metros de alto, acacias em bola e outros 
muitos arbustos. (6159) 


Tosse, aslhma e phíysica aguda 


CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 


com AS 
Pastilhas peitoraes de Keating 


STA medicina recommendavel em todo o mundo, 
E e que tem alcançado geralmente uma grande 
celebridade para curar os indicados padecimentos, e 
outras affecções do peito e orgãos pulmunares, é mui- 
to recommendavel a todos aquelles que sofirem algu- 
ma das mencionadas doenças; por quanto uma unica 
experiencia seria sufficiente para provar & sua indu- 
bitavel efficacia, sendo frequentemente recommen- 
dada pelos homens mais iminentes da faculdade. 

reparada e vendida em caixas e latas, por Tho- 
maz Keating, cbymico, etc, 79, St. Paul's Chur- 
chyard, London. 
Vende-se a retalho cm todas as pharmacias, 


5749) 
MACHINAS 


PABA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. (5924) 


Venda de agua 


Que pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excelente agua, que conta de 


1319. 


Reboleira n.º 31, vendem-se bonitas. 


primeira ordem. 


| 


(5516) | 


E XAROPE 
deLABELONYE, 


PHARMACBUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 


19, rue Bourbon-Villencure. 


Esto medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
palzos, contra as molestias do coração, as bydro- 
písias e as affecções do peito, acaba de receber um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, bydropistas ge- 
raes ou parciaes, hydrotborax, astbmas obronicas, 
bronohitos nervosas, e fluxos chronicos, aphonia (ex- 
tincção da voz), ete. As gazetas modicas fallão calorosa- 
mento sobre os cfíoitos preciosos do Xarope de Labé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 

eutica universal, como o declarão os celebres medicos 
rencezes : ANDRAL pal et filho, BOUILLAUD, COTTEREAU, 
DESRUELLES, FouQuiER, LEMAIRE, MANRJOLIN, PASQUIER, 
Rostan, Rousseau, DELABERGE, PARMANTIER, Pucre, 
Tuennin, Vinar (de Poitiers), otc., é outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo cór violeta clara jaspeado, no qual sobresaho o 
nome Labelonye,o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Labelonye, e a rolha é coberta 
cum uma capsula do metal branco com n inscripção.—Strop À: 
de Digitale do LABELONYE, Pharmacien, Paris, h 

Deposito no Porto, em la pharmacia do 8º ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADD, sd cd e E RS A mi id 


“ALUGA-SE 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
& lindas vistas de mar e do panorama 
ri e suburbios. Rua da Alegria n.º 
67. 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


GRANULOS « XAROPE 


- DE HYDROCOTYLE ASÍATICA 
DE J. LEPINE: 


Das Ci deem feitas na India, 


e em Prança, resulta 
que as aííecções da polle, e todas as que resultão d'um 
vício orgânico são promptamente curadas por este move 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foi julgado util e efm- 
cas não nas loprosas e em algu- 
mas outras molestias da pelle rebeldes, mas 
nas Escrofulas e a Syphílis. E enfun, alguns práoticos 
distinetos, e especialmente os senhores DEYERGIE 
ZENAYE é HiLLAIRET, medicos do hospital de San Lais, 
de Paris, affectados &o tratamento das molestias chta- 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, 0 preriasis, e impo- 
Vigo e as diversas variedades de dartros, contra as af- 
fecgõos syphilocticas recentes ou entíguas, a lepra, as 
ulceras, escrofulosas e outras, os rheumatismos chres 
ao quê e. 
eposito goral em Paris: E. FOURNIER, pharmacea- 

tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. E 

Para venda om grosso em casa de LABELONYE, phar- 
maceutico. rua Bourbon-Villeneuve. 19, == qu TH 

- ” ” veis O mm Etr, 


— es 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr, Alba- 
no Abilio de Andrade. (1057) 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 

Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás: 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 

ESTE curso dirigido por um guarda-livros 

com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 


| bradas, ficando habilitados a tomar conta da 


escripturação de qualquer casa commercial de 


(955) 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 

ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas, 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, nostu- 
ra, bordados e a tocar piano. 

Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
o seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados, 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. | (5520) 


RETRATOS DE PIO IX 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 224, 
loja-do chá, e na photographia de Sala & 

Irmão, rua do Bomjardim n.º 95. 

Grandes —300 réis. 

Pequenos—120 réis. (6162) 


Petroleo refinado é utensilios para 


iluminações publicas 
ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al- 
mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ctc. 
Recebeu-se igualmente grande sortido de 
candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
rede e tecto, funccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas. 7 
Depositos, na rua de D. Maria II, 29; e 
Carmo, 15. (1) 


Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. ? 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89. | 
(5824) 


e inscripções 


o 


Acções 


e companhias. (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


(44) 


———— —— e 


fóra da terra. 


PIANOS 


(6217) 


João Archer, agente commercial! 


pod e compra dos diferentes Bancos e 


companhias e ac encarrega de transacções) mma de D. Pedro n.º 32 à 36 
eommerciaes, assim como qualquer ordem de 


E Pleyel Volf & C.* o outros, em casa de 
Cardinal & C.º calçada das Virtudes n.º 1. 


| Rob Laffecteur 


“APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar *e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afiecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
cadoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
à Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


Melacrome Labé . 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 
O MELACROME LABE é a composição 

vegetal mais preciosa que até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E" isempta de cheiro, 
não afecta a cutis e conserva o cabello e a 
barba em bello estado. 

Vende-se no Porto, deposito geral, 151 


rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. (6131) 


Dor de dentes 

O cirurgião dentista Andrade, rua de Súnto 

Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamento a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 


chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 
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CREÇOMMENDAVEIS 
ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral de Cartay composto 
STE xarope preparado unicamente de plantas 
vegetaes, é o melhor especifico conhecido até hoje 
contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsivas, 


catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar- 
ros sanguineos. 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 
Esta injeccão é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrhêas, chronicas cu agudas: final- 
mente para toda a espacie de corrimentos os míis 
rebeldes. | 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito 
a. bocca, attenuar e mesmofazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para à limpezs da cabeça e para a con- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
e fortificando-o quando muitas vezes so acha altera- 
do, secco e debilitado. | 


POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


DEPOSITO GERAL 

Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 81 e 92. — 
Porto. 

Na mesma pharmacia que se acha regularmente 
sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
duz no uso medico, se encontram tambem todos os 
productos chimicos e preparados modernos que se 
tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
de Vidago, e todas as mais do reino e do estran- 
geiro, etc. (5281) 
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Val a pena pelo preço 
qUIro bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


(4310) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 


459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 
Cima do Muro n.º 130 
Ufa ques licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 
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Pipas, meias e cartolas 
EN 


EM-SE para liquidação, na rua do 
Calvario n.º 74. (6176) 


ESPECIALIDADE 


" 


; EM 
Lenços de seda, de linho e 
gravatas | 
10—PRAÇA DA BATALHA— 11 
PORTO 


STE estabelecimento torna-se cada vez 
mais recommendavel pelo grande e varia- 
do sortimento de lenços de seda, de linho e | 
gravatas, que continuadamente alli se acha; 
alem disso o preço está marcado em cada 


OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento [artigo por numeros conhecidos do publico; os 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 


preços não excedem em nada aos do anno 
passado, ao contrerio,em comparação das qua- 
lidades e gostos, os freguezes d'este estabele- 
cimento à vista das fazendas reconhecerão o 
que acima se diz. (20) 


GALDAS 


ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 


(0917) 
Buxo para jardins 
ENDE-SE em Villa Nova em ca 
| José Fernandes Reis. 


de 
9) 


- Cancro . 
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EEE DO E ES TRES DEE SPABIR O, 
ALLECEU a exe.”* gnr.* D. Maria da 
Pu-ificação de Souza Cyrne; seu marido, 
paes e sogros, os exc.=ºº snrs. Manoel de Car- 
valho Rebello, Francisco Diogo de Souza 
- Cyrne, D. Maria Izabel de Bourbon da Silva 
- Guedes, Antonio Teixeira de Souza Alcofora- 
do e D. Maria dos Prazeres de Carvalho, 
convidam todos os seus amigos para assisti- 
rem ao officio de sepultura da dita exc.”* snr.* 
na igreja de Nossa Senhora do Terço, hoje 8 
do corrente, ás Ave-Marias, e pedem descul- 
pa de comprimentos, (113) 


SS 


"Alfandega do Porto 


O pagamento das inscripções comprehende, 
desde o dia 8 do corrente, todas as rela- 
ções apresentadas. 


Companhia de Seguros Douro 


| GÃo novamente convidados os snrs. accio- 
nistas d'esta companhia a comparecerem 
no dia 11, pelo meiodia, no edificio da Bolsa 
para os fins marcados nas cartas convocatorias 
de 31 de dezembro ultimo. 
Porto, 7 de janeiro de 1867. 
João Guerreiro de Figueiredo Almeida, 
Secretario. 
(109) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro | 
A assembleia geral d'esta companhia tem de 
reunir-se no dia 13 do corrente mez, pe- 
las 10 horas da manhã, no seu escriptorio da 
Regoa, conforme determina o artigo 14.º dos 
estatutos. 
Regoa, 5 de janeiro de 1867. (105) 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 
RESULTADO DOS CONCURSOS 

4.º Para fornecimento de 3:000 almudes 
de azeite. 

No dia 28 de dezembro proximo passado 
procedeu-se publicamente á abertura de 3 pro- 
postas recebidas para o fornecimento de 3:000 
almudes de azeite. | 

A proposta do snr. Raymundo Gomes Ri- 
beiro, de Thomar foi acceita pelo preço de 
35095 réis o almude de 15,6 k., preço inferior 
ao dos outros concorrentes. 


2.º Para fornecimento de mil postes tele- 
graphicos. 

No mesmo dia procedeu-se a abertura das 
5 propostas recebidas para o fornecimento de 
mil postes telegraphicos. a 

Nenhuma das 5 propostas foi admittida 
em vista dos preços demaziadamente elevados 
que propunham. 

Lisboa, 5 de janeiro de 1867. 

O director, 
E. Goudchaux. - 
(110) 


Declaração 
QONETARD que para a eleição que 
no dia 2 de fevereiro deve ter lugar na 
Associação das Classes Laboriosas, figura 0 
meu nomena lista considerada de opposição 
4 actual direcção, declaro que não fui para 
tal consultado por pessoa alguma, e que não 
tendo motivo algum de desintelligencia com 
"a mesma direcção, lhe presto o meu voto e 
fraco apoio. 
Porto, 8 de janeiro de 1867. 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
| (115) 


PREVENÇÃO 


| Os abaixo assignados Antonio da Silva Cu- 

nha e João Pinto Moreira, socios da Agso- 
ciação Portuense de Soccorros Mutuos das 
Classes Laboriosas, constando-lhe que na reu- 
“nião que teve lugar em casa do socio da mes- 
ma associação, Manoel Joaquim Pinheiro, no 
dia 3 do corrente, com o fim de fazer opposi- 
ção à direcção actual, foi resolvido que o no- 
me do primeiro figurasse como thesoureiro e 
do segundo como presidente da commissão 


fiscal; previnem por esta fórma todos os asso-|na mesma rua n.º 202, 


ciados, que tal resolução: foi tomada com o fim 
de illudir os socios incautos, porque não accei- 
tam os cargos com que para conseguir os seus 
fins pretendem mimoseal-os, mas até apoiam 
a lista da direcção actual, porque a conside- 
ram digna a todos os respeitos de continuar. 
Porto, 5 de janeiro de 1867. 
Antonio da Silva Cunha, 
Jodo Pinto Moreira. 
(106) 


CHLORODYNE | 


DR. J. COLLIS BROWNE'S 


chlorodyne, liquido que se toma ás gotas em 
O uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapentico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. 

E' o chlorodyne um remedio eflicaz no trata- 
mento de 
Sezões 
MDA o ce 
Der de cabeça . 
Rheumatismo . 
Asthma . 
Bronchite . 
Epilepsia 


“| de 10 a 20 gotas 


de 10 a 30 , 
de 20 a 40 » 


de 20 a 50 » 
Hemoptyse . 
Garrotilho . 
Molestias uterinas. 
Cholera-morbus 
Dysenteria . 
Diarrhea . 
Colo Tá S.to ces o caro 

Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, é 
oferecido em pequenos frascos ds vidro com um im- 
presso que, não «só designa o seu modo de applica- 
ção, mas tambem a sua authorisada eficacia em um 
conjunto de attestados de firme c elevada reputação 
medica, 

Deposito unico no Porto, no largo de 8, Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Yelix da Fonseca Moura. 


VENDESE 


O cazal do Muro, no lugar das Quintãs, da 
freguezia de S. Cosme do Valle, concelho 
de Villa Nova de Famalicão, composto de 
casas, terras lavradias de pão e vinho, pomar, 
olival e terras de matto, e aguas. 

Os pretendentes podem dirigir-se a seu 
dono, Manoel José Dias Pimenta, da rua de 


. de 30 a 60 


D. João 1.º, da cidade de Chuimarães. | 


(104) 


Ze DA casa da rua do Calyario n.º 68, desappa- 


Jo 25250; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 100, 


pequena, branca, com malhas pretas e sem FNENDO SE retirado o presidente e vice- 
rabo, e dá pelo nome de BIRERICA; roga-so presidente da commissão installadora do 
a quem a tiver achado o favor de a entregar na | GREMIO PORTUENSE, como se vê das 
casa acima, que recebcrá alviçaras. suas respectivas declarações, publicadas no 
- «Commercio do Porto» n.º 301 e 302, são 
por isso convidados os snrs. socios do mesmo 
Gremio, a comparecerem no dia 13 do corren- 
te mez, ás 5 horas da tarde, na casa da so- 
ciedade, a fim de se proceder á eleição de no- 
vos presidente e vice-presidente, 
Porto, 4 de janeiro de 1867. 
Secretario da commissão installadora, 
- Luiz M. Prado de Azevedo. 
(85) 


Associação Industrial do Porto 


Ã direcção convida os snrs. socios para se 

reunirem em assembleia geral no dia 
do corrente mez, ás 3 horas da tarde, na sala 
das sessões, rua do Gonçalo Christovão n,º 
45, para lhes serem apresentadas as contas 
da gerencia e o resultado dos seus trabalhos 
e para se proceder à eleição da nova direcção. 

Porto, 5 de janeiro de 1867. 

O secretario, 
Domingos Gonçalves. 


receu no dia 4 do corrente, uma cadelinha 
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PEDRO da Silva da Fonseca, e sua exc.ma 
mãi, mudou da rua de S. Miguel n.º 55, 
para arua da Duqueza de Bragança tri 


14) 

O conselho administrativo de caçadores n.º 

9, ha-de arrematar em hasta publica 606 
mochilas oleadas para viveres; as pessoas 
que pretenderem alicitação devem compare- 
cerno quartel do corpo no dia 14, pelas 11 
horas da manhã. 

Quartel no Porto, 5 de janeiro de 1867. 

Francisco de Paula Videira, 
Tenente de caçadores 9. 


(87) 


JM ANOEL Emigdio Dias de Oliveira, tendo 
annunciado nos jornaes do «Commercio 
da Lisboa» n.º 3959, e no «Commercio do 
Porto» n.º 2, que do 1.º do corrente em diante, 
se considerava desligado da firma social de 
« Antonio Maria de Magalhães Junior & C.º,» 
declara que continua por isso sobre sua parti- 
cular firma «M. E. Dias de Oliveira» com o 
mesmo giro de commercio que até ali exer- 
cera. 

Lisboa, 3 de janeiro de 1867. 

Manoel Emigdio Dias de Olivewa, 
Escriptorio, 87, rua Aurea — 2.º andar. 


(88) 


ADHOU-SE um objecto de ouro; desde o 
lugar das Pedras em 8. Christovão de 
Mafamude até ao lugar do Arco da mesma fre- 
guezia; a pessoa que o perdeu queira dirigir- 
se ao Terreirinho em Villa Nova de Gaya, a 
José Ribeiro dos Santos. (99) 


ÂÃ directora do novo methodo de ensino pri- 
mario (sem ser Castilho), da rua do Bom- 
jardim n.º 278, faz publico que uma menina 
de seis annos aprendeu a ler, escrever e ta- 
doada em tres mezes; e que continua a accei- 
tar meninas, promettendo o seu adiantamento. 


(94) 
Banco Alliança 


OR ordem do exc.7º snr. presidente do 

conselho fiscal do: Banco Alliança, são 

convidados os snrs. accionistas do mesmo 

Banco para comparecerem na sessão da assem- 

blea geral ordinaria que deve ter lugar ás 11 

horas da manhã, do dia 9 de janeiro proximo 

futuro no edifício da Bolsa. 
Porto, 26 de dezembro de 1866. 
“J. 4, Soares Junior, 
Secretario da assemblea geral. 

Na thesouraria do mesmo Banco entre- 

gam-se listas dos snrs. accionistas ás pessoas 

queas procurarem. (60172). 


Banco do Minho 


O conselho fiscaldo Banco do Minho, nos 

termos do artigo 27.º dos estatutos, e 6.º 
do regulamento economico do mesmo Banco, 
annuncia, que a primeira reunião de assem- 


73 
ERES OA À bleia geral, terá lugar na casa do mesmo Ban- 
OFF ERECE-SE uma senhora para casa/co no dia 15 do corrente, pelas 2 horas da 


particular; a mesma se encarrega sendo | tarde. — 
necessario da educação de meninos. Sabe cos-| Braga, 3 de janeiro de 1867. 
turar e tambem talho. - Qeecretario do 


a 


rua de Liceiras n.º 1. 


T3RECISA-SE de um caixeiro ou deum ra- 
paz com pratica de commercio. Rua de 
D. Pedro, 32. (66) 


+ Ie uma senhora prendada pa- 
ra educar uma ou mais meninas em casa 
particular, para esta cidade ou fóra della: as 
informações obtem-se na praça de Santa The- 
reza n.º 61. 89) 
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r Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
º cez,não podendo demorar-se muito tem- 
pono Porto, convida os seus freguezes c o 
publico, a dirigirem-se ao seu estabelecimen- 
to aonde encontrarão muito bellas e variadas 
araucarias,bougainvilias,rhodondrendos, aza- 
gleas, fructeiras de especies garantidas, se- 
mentes de legumes e de flores, ami ionlos, | (6204) 
anemonas, tulipas, jacintos, rai grassinglez,)  Tuwana hasnnahana 
luzerna etc, A Tudo pda é duzidos e| | F undos hes anhoes. 
qualquer pessoa que queira comprar tudo jun- À subinspecção da «Tutelar», rua das 
batimento no preço.|2* Taipas n.º 7, compra os coupons. | 
PE é eia dito (54) 
CCE Tres RI à o .+ 
“Pagamento de juros 
DESDE o dia 2 do corrente e seguintes, não 
sendo santificados, desde as 11 horas 
da manhã á 1 da tarde, está aberto o paga- 
mento de juros do semestre findo aos snrs. 
subscriptores e mais depositantes da Caixa 
de Credito, no seu escriptorio, rua de Bello- 
monte n.º 12. 
Porto, 2 de janeiro de 1867. 
Vicente Ferreira Pacheco, 


A 


ns | 
Para quem a pretender póde dirigir-se á TE E E o dr T ed) arde | 
: (68) - prod pes i “5 (67 


Agencia Financial de Hespanha em 
cor Portugal 0 
EM virtude da real ordem expedida pela 
direcção geral do thesouro publico hespa- 
nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro 
proximo futuro em diante, o pagamento'dos 
coupons da divida consolidada e differida hes- 
panhola, na thesouraria do Banco Nac'onal 


Porto, Bateria do Terreiro n.º 4, | 
Lisboa, 27 de dezembro de 1866. 
O governador do Banco Nacional. Ultrama- 


rino, e 4 rr — | 8 TEaF 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


FORA M roubados dous castiçaes de electro- 
plate com as iniciaes J. R. 8. A, A quem 
elles forem offerecidos roga-se 0 obsequio de 
avisar na rua das Flores n.º 18, onde se darão 
alviçaras. (28) 


UEM precisar para casa de uma costurei- 

ra que corta e trabalha em toda a qua- 

lidade de obra pertencente a senhora, procu- 
rena rua de Traz, 152. (26) 


O adro de Cedofeita n.º 12, offerece-se um 


Presidente. 
bello quarto e excellente tratamento a (85) 
um hospede. La RES RAT, ES DS 
LUGA-SE um armazem que poderá levar Venda de for 08 € direitos 
Â 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na dominicaes 


rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 

dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 

tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
(5723) 

irem linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco. 

Cima do Muro n.º 128. (5737) 


LETRAS EM BRANCO 


VIUVA BUISSON. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
16) 


Dos Bancos Commercial e 
Alliança, vendem-se na rua 
(112) 


Venda de propriedade . 
ENDE-SE uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, 4 entra- 
da do largo do Bom Sucesso. Quem a pre- 


tender dirija-se á mesma. 108) | genio é mulher Maria Joanna de 


ar stidos de | 
Fazendas modernas Past vestidos del 8, José 
o metro. D. Pedro, 32. 


VESDRS o foro annual de 22 e meio 
alqueires de pão terçado (milho alvo e 
centeio) com o direito dominical de 5—um, 
imposto n'um campo denominado das Lamas, 
da villa de Vallongo. Outro de 5 alqueires de 


mes,na rua da Cancella Velhan.º57. (72) 


hos credores de Joaquim José Eu- 


S que tiverem direito ao preço por que fo- 
(6828) O ram arrematados os bens dos ditos exe- 
cutados podem deduzil-o na execução que lhes 
MUITO BA R ATO move Joaquim Baptista Pereira Moutinho, 
pelo juizo da 1.º vara, escrivão Coutinho. 

NS estabelecimento de Manoel José Granja, em- 
frente da praça do Bolhão, 339, rua Formosa, 
341, ha lãs transparentes para vestidos a 100 réis o 


O esolicitador,. 
Henrique José Marques. 
metro; ditas fortes a 270 réis o metro; pannos pretos (91) | 
de 14500, 15600, 15700, 18800, 18900, 25000,28600 : 
e 35000 réis; pannos mesclas 15350, 15500, 18800 
2000 e 25100; panno castanho 15600, 15850, 28000 


Venda de casa 


O dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 

- manhã, se venderá, a quem mais der, a 
casa de dous andares, com boas vistas, quin- 
tale agua de rocha, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 1008, 4 

A venda terá logar na mesma casa, e ahi 
se mostram os titulos antes d'aquelle dia. 


110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho- 
mem muito superiores a 160, 180, 200, 240, 300, 
400 e 600 réis; luvas de casimira para inverno 300 
réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o 
par; ditos de liga a 600 réis para homem e 500 réis 
para senhora; lenços de seda crua grandes, 700 réis; 
lenços de algodão a 30, 35, 40, 50, 60, 70, 80 e 100 
réis, (6200) 


ESCRIPTORIO 


RASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 
glezes, mobilado com todas as accommo- 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua 


de D. Pedro n.º 40. (5865) 
ARM AZEM. Ná quinta-feira 10 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá 1 -ilão de diver- 
LUGA-SE um de 120 pipas na rua de[sos moveis constando de cadeiras,sophá, com- 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1,!modas, cama franceza, ditas de ferro e de 
em Villa Nova. barra, 1 piano de 6 oitavas, de Collard, corti- 
Quem pretender procure Domingos José ' nados,tapetes, ditos para sala, colxões,avulso, 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina mesas, objectos de cosinha, e muitos outros 
n.º 104, 


Grande leilão 
RUA DO LARANJAL N.º 83 


Da mobilia pertencente à fallecida exc,m* 
snr.* D. Anna Emilia Ferreira de Castro, 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


(5724) | que serão vendidos por todo o preço. (101) , 


& Ce O e ue 2 Ga e um cem ; 
o 
, j 
, , , A 
E ” , 1 o ' - . , 
o Li 1! * o .*4 
4 , 
, d 4 ” 
, ] 


“Icommodos. 


Ultramarino em Lisboa, e na sua agencia do! À 


' (co; cujo deposito se acha sortido desde o preço 


º Rá de S. Francisco n.º 11, (escriptorio). — 
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172 — Rua de Santo Antonio --174 
POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 
M rs Marigot & C.*, horticultores francezes, tendo de se retirarem para França com 
º muita brevidade, fazem leilão da suá grande collecção de arbustos e plantas de 
adorno, no dia quinta-feira 10 do corrente, 4s 10 horas da manhã. A sua collecção consta 
de 800 variedades de pereiras, um grande sortimento de macieiras, pecegueiros, damas- 
queiros, ameixoeiras, cerejeiras, etc; plantas de flores para adorno, rozeiras de espinho 
grandes e pequenas, e uma grande collecção dê outras diversas plantas e sementes. 
N. B. Todas estas plantas são novas é foram despachadas no dia 27 de dezembro, 
como se poderá mostrar. | | | (33) 


VEIS E PAPEIS PINTADOS 
ANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento dá rita de Santo Antonio para o 
grande salão do: antigo theatro de Santa Catharina n.º 145 2151, e annuncia 
aos seus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um 
grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia e 
bobinete dos góstos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa e 
Pariz; tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas, 
transparentes, guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- 
fos, damascos para reposteiros assim como mobilias estofadas ou simples para salas de vi- 
sitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes 
armazens de Pariz, que tudo vende por preços rasoaveis, 

Promptifica-se a satisfazer as: encommendas dos seus freguezes com toda a pontua- 
lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- 

mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos, 


MAD. GALIANO 


| Mada 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 231, 233E 235 WikffRm 


(6203) 


— 


RANDE sortimento de chapéus de velludo para senhora de 54000 réis pára cima; pa- 

letots de malha de 1ã; meias de dita para senhoras e meninas, sortidas: perfumarias; 

fechos de crystal; binoculos para theatro; e muitos outros artigos de novidade, por preços 
A (6005) 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 


Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Château d'Eau, PARIS 


“CURA 


[PHTHISICA PULMONAR 


E DA 


BRONCHITE CHRONICGA 
| CO SPELO TRATAMENTO NOVO DO | 
Doutor JULIO BOYER, de Paris 
EX-PROFESOR DE a pe é PESO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTONACHICO 


Preciosa receita, que em poucos dias res 

belece as forças e energia das pessoas À 

litadas. Empregado nas convalescenças, depois 

do parto, nas affecções das vias digesti- 
] vas, ele, 


e - 


CONFEITOS DEPURATIVOS 


“Todas as enfermedades que teem por causa 
um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
affecçõesespeciues, ete. Desapparecem prompta- 
mente com todos os seus symptomas pelo É 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- É 
mento interior. 


XAROPE DE CASCA. 
DAS NÓZES FERRUGINOSO | 
O mais excellente de todos os ferruginosos, | 
cura, sem cançar o estomago nem prender 
o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas 
É - brancas, o lymphatismo, etc. Empregado com 
o vinho estomachico, o mesmo constitue 0. 
melhor reparador do sangue exhausto. | 


“LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 

n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 

um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
- de bocca na madrugada em jejum, 


- 


= - 


Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique Jose Finto. 


| 


“DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIÃES 


“- Rua de 8. Miguel nº 25 


BOMBAS, americanas, inglezas, 
tada extensão, tirando desde 2 


necidos. 
Corta-palhas, traçadores de 
meadores, arados, etc, etc. 


| NEVE | 


grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


(4051 


Oui | od 

 PROCURAÇÕES 

TENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, a 
mão a 200 réis. - (45) 


" Coches funebres para alugar 
Ze JOAQUIM Gomes Ro- 
drigues, com alquila- 
ria no largo do Carmo n.º 
61, faz sciente aos snrs. 
armadores e ao publico, 
4 que tem para alugar cô- 
ches funebres por preços commodos; os côches 
estão ricamente acabados, assim como bons 
fardamentos proprios para taes actos. 
(5845) 


CONTRA O INVERNO 


(UASACOS e polainas de muito superior 
qualidade e á prova de agua, preços com- 
modos. S. Francisco n.º 4, (59 


Sabão inglez 


DF superior qualidade a 170 réis por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
e,pre- |em caixas de 50 kilos. (4282) 


Mastros e vergas grandes | 

DE pinho de Flandres de Riga, vende Ai 

T. Glama por preços muito commodos. 
A | (6041) 


PREVENÇÃO 
JOAQUIM de Sá Couto, previne os seus fre-| N 
guezes que mudou o seu deposito que 
tinha de papel de piques e embrulho, na rua 
do Laranjal n.º 88, para a rua do Bomjardim 
n.º 59, a cargo do sor. Bento Moreira Pache- 


de 28700 até 55300. Previne mais que todo o 
seu papel tem em marca de agua. — J, Si 
outo. (6213). 


64, Rua do Laranjal, 66 


Em frente da rua dos Lavadouros 
MIGUEL EMILIO DA COSTA 
ALFAIATE 
PORTO 4 
ACABA de receber de França ricos cortos | 
para calças, ditos para calças e colletes, 
ditos para fatos completos, castores preto e 
azul, retinas esverdiadas, alta novida 


ços rasoaveis, attendendo à superior qualida-| 7 1 1————— 
dedasfaendas. (6004) | Caldeira de vapor, 10 cavallos 
Capas, "casacos e polainas de de força 


ENDE-SE uma nova com grande reducção 
do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
(98) Iferro para 6 pipas de agua. (5923) 


borracha 
GRANDE E ANTIGO DEPOSITO 


Porto. 


E o do) |zes n.º 92, 


Carvão inglez 
NA rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- ' 
dar, vende-se carvão inglez de superior 
qualidade. (0177) 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- | 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas ge- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 6 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 
Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298, 


(5377) 
ANNUNCIOS MARITIZOS 


Londres 


a O vapor inglez — 
ODER—, não podendo 
sabir por causa do mar, 
continua a receber car- 

| mma” ga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos. 

Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 

(118) 
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Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, —“comman-= 


dante H. W.Lloyd, de- 
ve gahir d'este porto 
para o de Liverpool no 
dia 15 do corrente mez 


de janeiro, 
Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
PETI Alexandre Miller & 0, rua dos Inglezes 
n.º 73. 
TT 
Cork, Dublin & Glasgow 
e dB O vapor inglez — 
meras GENERAL LEE—,ca- 
—  pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sabir 
com brevidade, 


o Para carga e passageiros tracta-sge com o con- 
signatário Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(5729) 


Liverpool 


O vapor— CASTI. ' 

LAN — capitão Geo, 

Beall, a sahir com bre- 
vidade, 


a o 


Linha regular de navios de vela 
poriuguezes 


ENTRE 
HAYRE., LISBOA E FORTO '- 
Recebe carga para o Havre até 
ao dia 12 do corrente, o patacho por- 
tinguês —IBERIA-—, capitão Macha- 


Epa do. 
Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no 
Havre, Elienne Isabelle & C.2, (46) 


“Hamburgo | 

A escuna— FORTUNATO —., ca. 
pitão Botelho, a sahir com brevi- 
dade. 

Consignatarios F, Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como go snr. Carlos 
joverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 


QUEEN OF THE TAFF— capitão 
? John Phelp, sabe para Bristo) com 
ie toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e psssageiros, tracta-ao com A. 
Ralliler «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
e e e 
Londres 
A escuna ingleza— CAROLINE 
Aedra BROWN-—capitão William Shead, 
AR sahe até o fim do corrente mez. 
Ea | | (6104) 
* Nova-York 
O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º—capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
te mez, 
' (6103) 
Bristol & Gloster 
À escuna ingleza—WILLIAM 
Pes EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sahir com brevi- 
dade, (6021) 
Londres 
À escuna sueca — CARL PE- 
TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
por estes dias, por ter a maior par- 
te da carga prompta, 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo, , (6028) 
Falmouth & Leith 
À escuna nor,—EMIL— capitão 
H. F. Meyer, está prompta para re- 
ccber carga e deve sabir por estes 
dias. (6024) 
Para carga tracta-so com o consiguatario 
Carlos Corerley., res ds Reboleira n.º 
9. 


— .— — O 


E 7H SNS SIM TIOT 

Rio de Janeiro 

A galera — CAMPONEZA—, 

capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 

sahir com brevidade, Recebe carga 

econduz passageiros. Tracta-se com 
Leito & Rocha, 8. João Novo n.º 34. (5949) 


“Pernambuco 


O brigue—TRIUMPHO—., pre- 
gado e forrado de cobre,vai sahir sem 
demora. Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
aos quaes dá bom tractamento e offerece excelentes 
commodos. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37, 


(5998) 
Pará. 
A barca—-AMAZONA—., capi- 


tão Oliveira, vai sabir de Lisboa com 
ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de 
S. João Novo n.º 2, (5848) 
Pará 
tão Clemente José Rodrigues, a 
sahir d'este porto com pouca demora, 
Para o resto da carga e passageiros 
(5765) 
Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


brevidade. Recebe carga e passagei- 

A barca—-ADELAIDE— capi- 

tracta-se com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


